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NO ENEM, MAIS 
RICOS DO RN 
TEM 42% NOTAS 
MELHORES QUE 
OS MAIS POBRES

4. RODA VIVA

5 E 7. POLÍTICA

DER NÃO TEM 
CONDIÇÕES 
DE FISCALIZAR 
CLANDESTINOS 

PAYSANDU 
VENCE O ABC 
COM GOL DE 
PIKACHU 

Departamento de Estradas 
e Rodagem admite não ter 
estrutura para fi scalizar 
“loteiros”. Somente este ano PRF 
já multou 486 vezes por excesso 
de passageiros. Menina não 
resiste aos ferimentos e se torna 
9ª vítima do acidente na BR-406.

Alvinegro perde por 1 a 0 fora de 
casa e volta a correr o risco de, 
na próxima rodada, retornar à 
zona de rebaixamento. Próximo 
jogo é sábado, contra o Oeste, no 
interior de São Paulo. 

3. PRINCIPAL

2. ÚLTIMAS
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A “CASA 
DO POVO”...

/ PASSE LIVRE / 
CÂMARA SEGUE 
OCUPADA POR 
MANIFESTANTES 
E COM SESSÕES 
SUSPENSAS 
ENQUANTO COMISSÃO 
DA PREFEITURA 
PROPÕE GRATUIDADE 
PARA 54 MIL ALUNOS 
AO CUSTO DE R$ 2 
MILHÕES POR ANO

WWW.IVANCABRAL.COM

UM MÉTODO QUE 
AJUDA NA CURA 
DO AUTISMO 

LICENCIAMENTO 
ELETRÔNICO SERÁ 
AVALIADO AMANHÃ

LEANDRO SENA 
SÓ QUER SABER 
DOS 46 PONTOS

Fonoaudióloga potiguar relata 
caso de garoto curado do autismo 
graças a terapia que recupera a 
“memória genética” do paciente.

Governadora avalia amanhã projeto 
aprovado na AL que prevê agilidade 
na concessão de licenças ambientais. 
Tendência é que seja sancionado.

Em sua primeira missão como 
técnico de equipe principal, 
“professor” do América  só tem 
uma meta: livrar o time da queda.

9. CIÊNCIA8. ECONOMIA 14. ESPORTES

ERA ASSIM

ESTÁ ASSIM

MINIRREFORMA 
ELEITORAL 
É APROVADA 
NA CÂMARA 
Texto ainda vai ao Senado, 
mas já propõe medidas 
que difi cultam a eleição 
para os partidos pequenos 
e para a fi scalização da 
Justiça Eleitoral.

2. ÚLTIMAS
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Editor 

Everton Dantas

MESMO COM RECORDE, 
RECEITA REVÊ PREVISÕES

APPLE LANÇA NOVOS IPADS 
E ALFINETA MICROSOFT

MPF PEDE QUE FIFA PAGUE 
R$ 130 MI POR TRANSMISSÕES

/ IMPOSTOS /

/ LANÇAMENTO /

/ COPA 2014 /

EMBORA TENHA SIDO recorde para 
o mês, a arrecadação tributária 
de setembro fi cou abaixo das 
expectativas do governo e ame-
aça o resultado do Tesouro Na-
cional. Houve crescimento de 
1,7% na comparação com se-
tembro do ano passado, descon-
tada a variação do IPCA. É pou-
co diante da alta das despesas 
federais, na casa dos 6% acima 
da infl ação. 

A Receita Federal rebaixou 
para algo entre 2,5% e 3% a es-
timativa para o aumento da ar-
recadação em 2013. No início 
do ano, trabalhava-se com um 
intervalo de 3% a 3,5%. A nova 
projeção ainda é otimista dian-
te dos resultados dos primeiros 

nove meses, quando os tribu-
tos considerados na meta mos-
traram elevação de apenas 1,2% 
--enquanto a arrecadação total 
subiu 0,9%. 

Os contribuintes pagaram 
R$ 84,2 bilhões aos cofres da 
União no mês passado. A recei-
ta têm crescido em ritmo se-
melhante ao da economia, per-
mitindo que a cada mês se-
jam batidos os números do ano 
passado. No entanto, a área eco-
nômica elaborou o Orçamento 
deste ano com expectativas de 
crescimento do Produto Inter-
no Bruto e da arrecadação tri-
butária muito mais favoráveis 
que os resultados efetivamente 
obtidos. 

A APPLE LANÇOU ontem em San 
Francisco novos iPads mais fi -
nos e mais leves, com tela mais 
nítida e melhorias de desempe-
nho. Não há previsão de lança-
mento no Brasil. Rebatizada de 
iPad Air, a versão maior do ta-
blet perdeu 28% de peso (de 652 
g para 469 g) e 20% de espessu-
ra (de 9,4 mm para 7,5 mm). As 
bordas laterais também fi ca-
ram mais fi nas, como as do iPad 
mini, versão menor, que ganhou 
tela Retina -termo de marketing 
usado pela Apple para defi nir 
displays de altíssima defi nição. 

A Apple promete o dobro 
de performance no iPad Air e o 

quádruplo no iPad mini em re-
lação aos seus antecessores. 
Ambos usam o processador A7, 
adotado no iPhone mais recen-
te, o 5s. Disponível em 42 paí-
ses a partir de 1º de novembro, 
o Air custará nos EUA a partir 
de US$ 499 (modelo com wi-fi  
e 16 Gbytes de armazenamen-
to), mesmo preço do modelo 
anterior. 

Já o iPad mini, que chega-
rá “mais adiante em novembro”, 
custará a partir de US$ 399, US$ 
70 a mais que o antecessor, que 
teve seu preço reduzido para 
US$ 299. O iPad custa a partir de 
R$ 1.649 no Brasil. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal en-
trou com ação na Justiça para 
que a Fifa pague os custos para 
transmitir os jogos da Copa e 
livre o governo destas despe-
sas, estimadas em R$ 130 mi-
lhões. A ação pede também que 
a Fifa devolva R$ 34 milhões que 
foram pagos pelo governo na 
Copa das Confederações, reali-
zada em junho. 

No início do mês, a Fifa já 

é alvo de uma ação de R$ 1 bi-
lhão para que a entidade --e não 
as sedes-- banque as estruturas 
temporárias. 

Nos dois casos, a justifi cati-
va dos procuradores é a mesma: 
ausência de fi nalidade pública, 
já que o serviço atende a inte-
resse exclusivamente privado da 
Federação Internacional de Fu-
tebol. A Fifa ainda não se pro-
nunciou sobre essa ação. 

REFORMA 
MASCARADA
/ POLÍTICA /  CÂMARA APROVA MINIRREFORMA ELEITORAL QUE DIFICULTA PARA PARTIDOS 
PEQUENOS E PARA JUSTIÇA; MAS BENEFICIA QUEM TEM CONTAS DESAPROVADAS

FOLHAPRESS

A CÂMARA DOS Deputados con-
cluiu ontem um projeto de lei 
que altera vários pontos da le-
gislação eleitoral, benefi cian-
do candidatos e grandes par-
tidos. Apelidada de “minirre-
forma eleitoral”, o texto ain-
da difi culta a fi scalização da 
justiça. Como foi alterada pe-
los deputados, a proposta vol-
ta para análise dos senadores. 
Na Câmara, o projeto foi “fl e-
xibilizado” e as principais po-
lêmicas incluídas pelo Senado 
foram rejeitadas, como a libe-
ração doações de concessioná-
rios de serviços públicos caso 
eles não sejam “os responsáveis 
diretos pela doação” e amplia-
ção dos recursos do fundo par-
tidário para campanha. 

Na votação de ontem, os 
deputados proibiram o uso 
de bonecos nas campanhas 
e ainda placas, faixas, carta-
zes, bandeiras e pinturas em 
muro de bens particulares. Fi-
cou mantida a proibição para 
propagandas que ridiculari-
zem candidato, partido ou 
coligação. 

A principal alteração inclu-
ída pelos deputados permite 
que o político que receba pu-
nição da Justiça Eleitoral possa 
pagar a multa em até 60 vezes, 
desde que cada parcela não ul-
trapasse, o limite de 10% de 
seus rendimentos. A Câmara 
retirou a autorização para que 
campanhas políticas recebes-
sem doações de concessioná-
rios de serviços públicos caso 
eles não fossem “os responsá-
veis diretos” pela contribuição. 
Atualmente, elas são proibidas. 
Os senadores devem debater se 
vão retomar a liberação desse 
tipo de doação ou se mantém a 
decisão dos deputados. 

O projeto prevê ainda que a 
Justiça tenha que se limitar ao 
“exame formal dos documen-
tos contábeis e fi scais apresen-
tados pelos partidos” na análi-
se de suas prestações de con-
tas, “sendo vedada a análise 
das atividades político-parti-
dárias ou qualquer interferên-
cia” na autonomia das siglas. 

Outra medida permite, no 
semestre das eleições, trans-
ferências do fundo partidário 

às siglas que tiveram suas con-
tas desaprovadas pela Justiça. 
O fundo representa uma das 
principais fontes de fi nancia-
mento das legendas. O texto li-
bera a pré-campanha na inter-
net e nos demais meios de co-
municação ao permitir a par-
ticipação de fi liados a partidos 
políticos ou de pré-candida-
tos em entrevistas, programas, 
encontros ou debates no rá-
dio, na televisão e na internet, 
com exposição de plataformas 
e projetos políticos. 

Em relação aos gastos com 
passagens, os partidos só pre-
cisarão comprovar quanto foi 
desembolsado, sem precisar 
identifi car o usuário e o traje-
to das viagens. 

Também fi ca autoriza-
do que os últimos comícios 
das campanhas podem ser re-
alizados até às 2h -- hoje eles 
têm que ser encerrados às 24h. 
Numa pedida que pode difi -
cultar campanha de pequenos 
partidos, o projeto proíbe pro-
paganda eleitoral em outdo-
ors, prevendo multa de R$ 5 
mil a R$ 15 mil para quem des-
cumprir. Durante a discussão 
da matéria, os deputados re-
jeitaram a adoção de um limi-
te para a contratação de cabos 
eleitorais e de um teto para os 
candidatos durante a corrida 
eleitoral. 

VALIDADE 
A aplicação das novas re-

gras para as eleições de 2014 

divide opiniões dos congres-
sistas. Isso porque legislação 
determina que, para valer na 
eleição, mudanças no proces-
so eleitoral têm de ser apro-
vadas um ano antes. Esse pra-
zo terminou no último dia 5. 
Parlamentares, no entanto, 
entendem que como o proje-
to foi fl exibilizado, sem tratar 
de prazos, não altera o proces-
so eleitoral e pode valer para a 
disputa do próximo ano. 

Os deputados argumen-

tam que erros na contabilida-
de dos partidos não podem in-
viabilizar a participação de-
les nas eleições. “Não votar 
essa proposta é deixar mui-
ta coisa ruim na legislação e 
obrigar parlamentares a gas-
tar muito na campanha”, dis-
se o líder do PMDB, Eduardo 
Cunha (RJ). Líder do PT, José 
Guimarães (CE) rebateu: “Essa 
pressão não tem efeito. Tem 
que respeitar o princípio da 
anualidade”.

Mais uma vez o ABC dei-
xou escapar a chance de au-
mentar a vantagem em pontos 
que o separa da zona do rebai-
xamento. Pior que isso, com a 
derrota de ontem para o Pay-
sandu em Belém o time de Ro-
berto Fernandes viu essa dis-
tância cair para apenas três 
pontos, o que signifi ca dizer 
que na próxima rodada o Alvi-
negro volta a correr o risco de 
reingressar no grupo dos qua-
tro que serão rebaixados à ter-
ceira divisão do ano que vem. 

Quem ameaça a posição do 
ABC é o próprio Paysandu, an-
tes vice-lanterna do campeo-
nato, que agora é o primeiro do 
Z4 com 32 pontos, três a me-
nos que o Alvinegro. A noite 
de ontem poderia ter sido pior 
caso o Atlético-GO, que tam-
bém entrou em campo para 
cumprir partida atrasada nes-
ta Série B, não tivesse empata-
do por 1 a 1 com o Paraná Clu-
be fora de casa.

Com o resultado o time de 
Goiânia chegou aos 31 pontos 
e, portanto, não pode alcançar 
o ABC na próxima rodada, que 
será aberta na sexta-feira (25). 
O Alvinegro entra em campo 

apenas no sábado (26), contra 
o Oeste, fora de Natal. O Pay-
sandu, único time que ameaça 
a posição alvinegra na tabela, 
também joga fora de casa con-
tra o América-MG em partida 
marcada para a próxima terça-
feira (29). 

A derrota de ontem no 
Mangueirão foi a segunda em 
sequência do ABC, novamen-
te contra um adversário direto 
na luta contra o rebaixamen-
to. No fi m de semana, contra 
o Oeste, o Alvinegro terá mais 
um chamado “jogo de seis 
pontos”, já que o time de Itá-
polis é o 15º colocado com 36 
pontos, um a mais que a equi-

pe de Roberto Fernandes. De-
pois desse segundo jogo fora 
de casa o ABC volta a Natal 
para outro confronto direto, 
que é tratado como chave para 
o futuro da equipe na com-
petição: o Clássico-Rei com o 
América, marcado para 2 de 
novembro, no Frasqueirão. As-
sim como aconteceu na golea-
da sofrida para o Guaratingue-
tá no fi m de semana, ontem o 
ABC novamente teve um joga-
dor expulso, desta vez o volan-
te Daniel Paulista, que vai des-
falcar o time na próxima roda-
da. O gol que deu a vitória ao 
Papão foi marcado por Yago 
Pikachu. 

 ▶ Texto aprovado por deputados tem agora de passar pelo Senado para ser fi nalizado

LUIZ MACEDO / ABR

A MINIREFORMA 
QUE A CÂMARA DOS 
DEPUTADOS QUER É 
ASSIM...

 ▶ Proíbe o uso de bonecos, 
placas, faixas, cartazes, bandeiras 
e pinturas em muro de bens 
particulares. 

 ▶ Mantém a proibição para 
propagandas que ridicularizem 
candidato, partido ou coligação.

 ▶ Permite que o político punido 
pela Justiça Eleitoral possa pagar 
a multa em até 60 vezes, com 
parcelas de no máximo 10% de 
seus rendimentos

 ▶ A Justiça tem que se limitar ao 
“exame formal dos documentos 
contábeis e fi scais apresentados 
pelos partidos” na análise de 
suas prestações de contas, 
“sendo vedada a análise das 

atividades político-partidárias 
ou qualquer interferência” na 
autonomia das siglas

 ▶ Fica permitido, no semestre 
da eleição, as transferências do 
fundo partidário às siglas que 
tiveram suas contas reprovadas 
pela Justiça. 

 ▶ Fica liberado a pré-campanha 
na internet e nos demais meios 
de comunicação (em entrevistas, 
programas, encontros ou 
debates no rádio, na televisão e 
na internet, com exposição de 
plataformas e projetos políticos)

 ▶ Fica autorizado que os últimos 
comícios das campanhas podem 
ser realizados até às 2h 

 ▶ Fica proibida propaganda 
eleitoral em outdoors, prevendo 
multa de R$ 5 mil a R$ 15 mil 
para quem descumprir, o que 
prejudica os pequenos partidos

ABC perde para o Paysandu
/ SÉRIE B /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

Infrações em 2013

486 
Registros por excesso de lotação 

33 
Registros por excesso de lotação 

apenas na BR-406 

111 
Veículos clandestinos retidos 

2.597 
Multas por falta do cinto de segurança

O Departamento de Trânsito 
do Rio Grande do Norte (Detran) 
informou ontem que os familia-
res dos passageiros mortos no aci-
dente de segunda-feira receberão 
a indenização do Seguro de Da-
nos Pessoais Causados por Veícu-
los Automotores de Via Terrestre 
(DPVAT). Cada indenização cus-
tará R$ 13,5 mil. 

Segundo o chefe de gabinete 
do Detran, Manuel Ferreira, a lei 
que regulamenta o seguro Dpvat 
garante o pagamento da indeni-
zação, mesmo que os passageiros 
tenham utilizado transporte clan-
destino. “As indenizações estão ga-
rantidas. Não há nada que impeça 
isso”, disse. A família dos envolvi-
dos no acidente têm 30 dias para 
retirar o dinheiro.

Ainda segundo Ferreira, o mo-
torista do Kadett poderá fi car sem a 
indenização. “Estamos aguardando 
uma análise da documentação do 
carro. Já sabemos que ele tem uma 
pendência por embriaguez, mas 
não temos ainda as informações 
sobre o carro. Caso não tenha feito o 
pagamento do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automotores 
(IPVA), a família dele não terá direi-
to à indenização”, explicou. 

Ele detalha ainda que o Dpvat 
é sustentado com o pagamen-
to anual do IPVA. Metade do que 
o motorista potiguar paga com o 
imposto é repassado para o fundo, 
que mantém o seguro indenizató-
rio. Ele não soube informar o total 
de indenizações liberadas em 2013 
no Rio Grande do Norte. 

A menina Tainá Ferreira Bar-
bosa de Almeida, 5, depois de so-
breviver ao acidente na BR 406, em 
Ceará Mirim, faleceu na noite de 
segunda feira. Tainá era uma das 
nove pessoas que vinham no Che-
vrolet Kadett e chegou a receber 
atendimento no local do acidente.

Segundo a assessoria de im-
prensa do Hospital Walfredo Gur-
gel, para onde foi encaminhada, 
a criança estava em estado grave 
e morreu antes mesmo de chegar 
à mesa cirúrgica. O óbito foi regis-
trado às 22h05.

O corpo foi encaminhado para 
o Instituto Técnico-Científi co da 
Polícia (Itep) na manhã de ontem, 
onde foi feita a perícia e, posterior-
mente, a liberação do corpo à fa-
mília da vítima. O corpo de Tainá 
foi sepultado ontem à tarde. 

Entre os mortos do acidente es-
tão: Francisca Canindé do Nasci-
mento, 27 anos; João Trajano da Sil-
va, 76 anos; Elba Ferreira Barbosa, 
51 anos; Francisco Cosme do Nas-
cimento, 40 anos; Luciana da Sil-
va Nogueira, 27 anos; Débora Isa-
bel Nogueira do nascimento, 4 
meses; Ana Lúcia Silva de Almei-
da, 14 anos. Todos foram sepulta-
dos ontem, no cemitério público de 
Ceará-Mirim.

O grupo viajava num veículo 
Kadett e saía do distrito de Primei-
ra Lagoa, em Ceará-Mirim, para 
um assentamento rural onde as 
vítimas moravam. 

O ACIDENTE AUTOMOBILÍSTICO que 
matou nove pessoas em Ceará-
Mirim, na última segunda-feira, 
ganhou ainda mais repercussão 
pela aterrorizante imagem 
do amontoado de corpos 
dentro de um único veículo, 
o que confi gurou infração de 
transporte acima da lotação 
permitida. Até esta semana, a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
já registrou 486 irregularidades 
deste tipo no Rio Grande do 
Norte. No trecho onde ocorreu 
a tragédia, na BR-406, foram 
registrados 33 casos em 2013.

Segundo o inspetor Roberto 
Cabral, chefe da comunicação 
da PRF, até o dia 21 de outubro 
111 motoristas tiveram os carros 
retidos sem a licença para o 
transporte de passageiros. “Coibir 
a atuação dos clandestinos é 
uma tarefa difícil. Os próprios 
passageiros são coniventes com 
este tipo de serviço”, informa o 
policial.

Ele reforça ainda que 
à fatalidade foi somada a 
imprudência do condutor. “Não 
se pode conduzir tantas pessoas 
num carro, o que já é um fato 
gravíssimo, e sem qualquer 
cuidado ao trafegar”, avalia. 

O motorista Francisco Cosme 
do Nascimento, 41, proprietário 
do Kadett vermelho envolvido no 
acidente da última segunda-feira, 
fazia transporte clandestino de 
oito pessoas – seis adultos e duas 
crianças – do centro de Ceará-
Mirim para um assentamento 
rural no mesmo município. 

O policial rodoviário ressalta 
que houve um crescimento 
este ano de 52% no número 

de infrações de transporte 
clandestino em relação a todo 
o ano de 2012, quando foram 
retidos 73 condutores em 
rodovias federais. Ele afi rma 
que a fi scalização poderia ser 
mais efi ciente com o auxílio do 
Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER), órgão estadual  
responsável pela regulamentação 
do transporte de passageiros 
intermunicipal. 

Roberto Cabral lembrou 
também que todos os ocupantes 
do Kadett estavam sem cinto de 
segurança na hora da colisão. 
Segundo dados da PRF, até o dia 
21 de outubro foram autuados 
2.597 motoristas por conta desta 
irregularidade.  Atualmente, a 
PRF conta com 270 inspetores 
dispostos ao longo dos 1,6 mil 
quilômetros de rodovias federais. 

“O nosso efetivo é insufi ciente, 
sim, mas a fi scalização não é só 
nossa”, admitiu. 

O diretor do DER, Demétrio 
Torres, diz não se sentir isento 
sobre o acidente da última 
segunda-feira. “Cada ente 
público teve um pouco de 
responsabilidade. O DER falha 
ao não fi scalizar o transporte 
clandestino, mas a PRF também 
falhou. O acidente ocorreu numa 
rodovia federal”, afi rmou. 

Ele argumenta que não 
possui fi scais sufi cientes para 
coibir a ação dos veículos que 
fazem transporte clandestino de 
passageiros. São 90 homens que 
prestam serviço de fi scalização 
ao DER atualmente. Eles se 
dividem em turnos de 12 horas 
ao longo do mês. “Não temos 
como fi scalizar todo o Estado. 

Além disso, este assunto deve ser 
dividido entre o município e o 
governo federal”, disse. 

Ele afi rmou que a situação 
dos condutores do transporte 
clandestino deve ser defi nida 
até dezembro. O DER pretende 
fi nalizar até meados de 
novembro um estudo técnico 
sobre o transporte de passageiros 
intermunicipais. Atualmente, 
apenas ônibus e micro-ônibus 
podem obter licença de 
transporte. Carros de passeios 
estão proibidos de exercer 
o transporte de passageiros. 
“Queremos ver quais são as 
linhas de transporte público que 
são viáveis ou não. É partir disso 
que vamos apurar a necessidade 
de adotar os veículos de lotação 
como forma de transporte”, 
explicou.

A reportagem do NOVO 
JORNAL encontrou ontem 
apenas um fi scal do transporte 
trabalhando. Ele prestava 
serviço na Avenida Dão Silveira, 
em Neópolis, em frente ao 
Supermercado Sam’s Club. Não 
muito longe dali, já na BR-101, 
nas proximidades do bairro 
de Emaús, em Parnamirim, 
um grupo de 13 clandestinos 
esperava passageiros. Eram 
10h30 da manhã. Com as mãos 
chamavam algumas pessoas que 
aguardavam ônibus. 

A reportagem conversou com 
alguns dos motoristas, que se 
intitulam de “loteiros”. Eles não 
quiseram se identifi car, temem 
represálias dos fi scais do DER. 
“Não quero aparecer. O pessoal 
do DER vai me marcar e não vou 
poder trabalhar”, contou um 
dos motoristas, que trafega num 
veículo com placas de cor cinza, 
ou seja, um carro comum de 
passeio. 

O loteiro diz que o grupo 
luta pela concessão da placa 
de cor vermelha, para táxi, 

mas que o serviço de lotação 
deveria ser regulamentado. 
“Nós trabalhamos de forma 
clandestina. A nossa categoria de 
serviço de transporte não existe, 
mas já estamos nessa batalha há 
10 anos”, relatou outro prestador 
de serviço. 

Naquele ponto de embarque, 
segundo o grupo que trabalha ali, 
outros 500 motoristas revezam 
a vez no local. Os clandestinos 
aguardam as viagens sob a 
sombra de uma passarela. Ficam 
sentados em bancos de madeira 
e num sofá velho. Viajam para 
todo o Estado e também para 
Paraíba e Pernambuco. 

Afi rmam que faturam até R$ 
1 mil mensais. “Só estou aqui por 
falta de emprego”, revelou o mais 
velho do grupo, com 64 anos. Ele 
explica que as pessoas escolhem 
as lotações pela comodidade. “A 
pessoa liga para mim e eu vou 
buscar em casa”, explicou. 

Segundo o presidente da 
Associação dos Proprietários 
e Condutores de Transporte 
Alternativo Complementar do 

Rio Grande do Norte (ATAC), 
Anderson Araújo, o número 
de loteiros trafegando pelas 
estradas potiguares supera 5 
mil. O número de associados 
atualmente é de 800 pessoas. 

A sede da entidade fi ca na 
rua Boa Ventura, em Cidade da 
Esperança, quase em frente à 
rodoviária. Por lá, outros seis 
loteiros aguardavam passageiros 
para João Pessoa (PB). Cobram 
R$ 40 pelo assento. Nos ônibus 
regulares, a passagem custa R$ 44.

Mensalmente, os associados 
transportam cerca de 40 mil 
pessoas.  “Esta é única fonte 
de renda para muitos pais de 
família. Não queremos continuar 
como clandestinos, queremos 
a regulamentação”, asseverou 
Araújo. Ele falou ontem com o 
NOVO JORNAL por telefone. 
Estava em João Pessoa (PB) 
resolvendo assuntos particulares. 

“Só queremos que a categoria 
seja regularizada. Estamos 
nesta luta desde 2010”, afi rma. 

Os associados atendem todos 
os municípios potiguares. 
“Vale lembrar que para muitas 
cidades já existe linha regulares 
de ônibus. Nós suprimos esta 
escassez”, disse. 

Ele conta ainda que Francisco 
Cosme do Nascimento não fazia 
parte dos quadros da associação. 
Anderson Araújo achou estranho 
imputarem ao motorista a pecha 
de loteiro. “Não acredito que 
fi zesse transporte clandestino. 
Ele até poderia estar fazendo, 
não sei. Mas é estranho alguém 
transportar nove pessoas num 
único veículo. Isso chamaria 
muito a atenção dos fi scais de 
trânsito”, revelou. 

Ele chamou atenção para 
outro fator: a retenção da carteira 
de habilitação do motorista. 
Em fevereiro passado, Francisco 
Cosme do Nascimento foi 
autuado por dirigir embriagado. 
“Um motorista da associação não 
trabalharia com a carteira retida. 
Seria uma burrice trabalhar 
fazendo algo do tipo. É arranjar 
problema para si próprio”, revelou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS CAUSAS DA 

/ CLANDESTINOS /  PRF JÁ REGISTROU ESTE ANO 486 INFRAÇÕES DE TRANSPORTES COM EXCESSO DE LOTAÇÃO, 
COMO O KADETT ENVOLVIDO NO ACIDENTE QUE MATOU 9 PESSOAS EM CEARÁ-MIRIM; DER PRETENDE FINALIZAR 
ATÉ NOVEMBRO ESTUDO TÉCNICO SOBRE O TRANSPORTE DE PASSAGEIROS INTERMUNICIPAIS   

FAMÍLIAS DOS 
MORTOS SERÃO 
INDENIZADAS

CRIANÇA MORRE 
NA NOITE DE 
SEGUNDA-FEIRA

“LOTEIROS” DIZEM QUE LUTAM PELA 
REGULAMENTAÇÃO DO SETOR

TRAGÉDIA  ▶ Manuel Ferreira, chefe de gabinete 

do Detran: indenizações de R$ 13,5 mil

 ▶ Ponto de transportes clandestinos na BR-101: passageiros são esperados sob a sombra de uma passarela

NÃO TEMOS COMO 
FISCALIZAR TODO O 
ESTADO. ALÉM DISSO, 
ESTE ASSUNTO DEVE 
SER DIVIDIDO ENTRE 
O MUNICÍPIO E O 
GOVERNO FEDERAL”

Demétrio Torres,
Diretor do DER

 ▶ Anderson Araújo, presidente da Associação de Transporte Alternativo

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

RICOS & SABIDOS
Na semana das provas do 

Enem, criado para democratizar 
o Ensino Superior no Brasil, pes-
quisa revela que o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio não conse-
guiu se esquivar das nossas desi-
gualdades. Uma análise no banco 
de dados do Ministério da Educa-
ção mostra que as suas provas vem 
refl etindo as conhecidas diferen-
ças socioeconômicas. O levanta-
mento evidencia que o desempe-
nho dos participantes está ligado a 
sua renda. Quanto melhor a situa-
ção fi nanceira e de escolaridade fa-
miliar, maior é a nota do candidato 
na redação, principal prova do dis-
putado processo de seleção.

No nosso Rio Grande do Norte 
a discrepância entre a nota de alu-
nos de baixa renda apresenta uma 
diferença de 42%.

PINGÜINS 
NO VERÃO

O Aquário 
Natal se prepara 
para o verão au-
mentando o seu 
plantel de pinguins. A ideia é im-
portar oito espécies desse animal 
que vive na Antártica juntamente 
com lobos marinhos importados 
do Chile. Depois de atender às for-
malidades ambientais, a empreen-
dedora Adilene Brandão comuni-
cou o fato ao Secretário Municipal 
de Turismo, Fernando Bezerril.

LEILÃO NA JUSTIÇA
Está com o juiz federal Ivan 

Lira de Carvalho o pedido de anu-
lação do Leilão do Campo de Libra, 
ação protocolada segunda-feira, 
em Natal,  pelo Sindicato dos Pe-
troleiros do RN. Havia um pedido 
de suspensão do leilão, mas o Juiz 
avaliou que não reunia elementos 
sufi cientes para o deferimento da 
liminar e solicitou a manifestação 
da União no prazo de 72 horas.

SEM RESPOSTA
De um desconfi ado profi ssio-

nal: “se o Campo de Libra é o maior 
do mundo e se a NSA (Agência Na-
cional de Segurança dos Estados 
Unidos) espionou a Petrobras, por 
que nenhuma empresa america-
na participou do leilão realizado 
segunda-feira?”.

MÚSICA NA ACADEMIA
Em tempos de promoção, a 

UnP realiza hoje e amanhã o seu 
1º Festival de Música, inserido na 
programação do 15º Congresso 
Científi co da Universidade. O Fes-
tival é destinado a alunos, profes-
sores e funcionários da universida-
de nos campi de Natal e Mossoró. 

O PODER DE DIVIDIR
As casas legislativas, fundamentadas na con-

vivência de contrários e no respeito às minorias, 
terminam sendo caracterizadas pelas próprias 
divergências que tão bem representam. Mas exis-
tem pontos que terminam aceitando raras, mas 
nem por isso menos destacadas e marcantes unanimidades.

No Plenário, nas Comissões, e até mesmo nas articulações, existem 
parlamentares que terminam conquistando o reconhecimento, respeito 
e até mesmo a liderança natural sobre os pares no assunto que domina.

Na nossa Assembleia Legislativa, o deputado José Dias, detentor 
de vários mandatos, é uma dessas unanimidades. Quando se fala 
em Orçamento, o nome do deputado afl ora naturalmente o creden-
ciando para atuar nessa área, independente do seu posicionamento 
político, seja na bancada da situação ou na bancada da oposição.

Nos últimos anos, mesmo quando a bancada governista era 
maioria, José Dias ocupou a posição-chave de relator do Orçamen-
to do Estado do Rio Grande do Norte. Certamente que a ele não 
podem ser atribuídos todas as virtudes ou defeitos da peça legisla-
tiva, compartilhada por todos os 24 deputados estaduais. Mas cer-
tamente nenhum deles teve tanta infl uência na distribuição dos 
recursos estaduais quanto ele. Tarefa que ele já começou a desem-
penhar com vistas ao orçamento do próximo ano.

Pelo conhecimento da matéria e respeito conquistado, Dias 
tem infl uído muito no reparte dos recursos estaduais.

Uma simples leitura no enunciado das últimas propostas de or-
çamentos do Estado do Rio Grande do Norte mostra que existem nú-
meros expressivos que não teriam se materializado sem a sua concor-
dância. É o caso do constante aumento da participação dos órgãos 
– Tribunal de Justiça, Assembleia Legislativa, Tribunal de Contas e 
Ministério Público – com independência fi nanceira, sempre acima 
da média estabelecida para outros organismos, mesmo os que tratam 
das funções inalienáveis do estado, como segurança e saúde pública.

Segundo o Conselho Nacional de Justiça, nos últimos quatro 
anos o Orçamento do Rio Grande do Norte determinou um au-
mento da ordem de 41% na participação do Poder Judiciário. Isso 
mesmo:  41%, num período de infl ação baixa. Não existe parale-
lo fora dos quatro organismos que têm independência fi nanceira, 
para quem o Orçamento não é apenas autorizativo. É impositivo, 
inclusive com a obrigação de sua liberação através de duodécimos.

Neste ano de 2013, o Poder Executivo diz não ter conseguido 
atingir o aumento estimado que formalizou-se com a proposta orça-
mentária, sobretudo pelas sucessivas quedas registradas nos repas-
ses federais do FPE (Fundo de Participação sobre impostos cobrados 
pela União). Este fato terminou criando uma verdadeira crise institu-
cional, quando o Executivo constatou a inexistência de recursos para 
cumprir os pagamentos determinados na peça orçamentária.

Os norte-riograndenses, especialmente os servidores do Poder 
Executivo, estão sofrendo na própria pele os efeitos da divisão de re-
cursos feitas no Orçamento. E tudo indica que o problema não será 
solucionado no próximo ano. As primeiras palavras do deputado José 
Dias sinalizam que, na visão dele, a previsão de aumento da receita 
será muito maior do que a que já foi atribuída por quem tem a respon-
sabilidades de arrecadar os tributos. O “deputado do Orçamento” já 
iniciou sua tarefa com esta sinalização, assim com a deliberada posi-
ção em favor do crescente aumento de participação dos detentores da 
chamada independência fi nanceira. No quadro atual, para continuar 
mantendo o respeito conquistado no Legislativo, não pode esquecer 
a necessidade de oferecer argumentos capazes de convencer o eleitor 
sobre a justiça na divisão proposta. Mesmo se sabendo da sabedoria 
popular: quem parte e reparte tem direito à maior parte.

 ▶ Emerson Fernandes, atual diretor-
geral do DNOCS, pode voltar a ocupar a 
presidência da Codern.

 ▶ Tarcísio Bezerra Dantas foi nomeado 
secretário da Agricultura efetivo no Diário 
Ofi cial de ontem.

 ▶ A procuradora Idaísa Cavalcanti faz 
palestra hoje no Hospital do Coração 
sobre a campanha Outubro Rosa, de 

conscientização sobre o câncer de 
mama.

 ▶ No Mercado de Petrópolis, na noite 
de hoje, será realizada a 16ª edição do 
projeto Cachaça Filosófi ca.

 ▶ Matéria de capa da revista Exame: “A 
nova oposição é a economia”, com fotos 
de Eduardo Campos e Marina Silva.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do Aviador.

 ▶ Rui Cadete Consultores oferece hoje 
a oitava etapa de treinamento gratuito: 
“E-social – como se preparar para a 
implantação”

 ▶ Completa 30 anos hoje do 
falecimento do potiguar Peregrino Junior, 
da Academia Brasileira de Letras.

 ▶ Será hoje às 17h30 na Capela de São 
Judas Tadeu, em Petrópolis, a missa de 

30º dia do jornalista Fernando Luís da 
Câmaraq Cascudo.

 ▶ Nelson Solano, diretor do Hospital 
do Coração, participa em São Paulo do 
simpósio Indicadores de Desempenho 
Hospitalar.

 ▶ O Sindicato do Comércio Atacadista 
do RN é o aniversariante do dia. Completa 
65 anos de fundação.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SENADO, RENAN CALHEIROS, NO ENCONTRO SOS MUNICÍPIOS.

O pacto federativo precisa ser 
revisto e a PEC deve ser aprovada 
logo. Você tem minha palavra e 
meu compromisso nessa causa”.

ARTE SACRA
A Academia de Estudos Padre 

Anchienta, do Seminário São Pedro, 
com apoio da Universidade Federal, 
realizará de hoje até sexta-feira a Se-
mana de Estudos de Arte Sacra. No 
ato de abertura do evento, haverá 
uma audição do grupo de Trompe-
tes da Escola de Música, antecipan-
do a palestra “A conservação da me-
mória histórica religiosa a partir da 
restauração do patrimônio sacro”, 
pela professora Maria Simone Gui-
lherme de Souza Medeiros.

MEIA SOLA
O DER inicia, na próxima se-

mana, um programa de recupera-
ção das estradas que dão acesso às 
praias de veraneio no entorno de 
Natal. O trecho Genipabu-Estivas, 
onde o alfalto desaparec,eu será 
dos primeiros a receber uma boa 
“meia sola”.

NOVOS CAMINHOS
A oposição busca novos cami-

nhos para chegar ao eleitor fora da 
marquetagem tradicional. Um en-
contro do ex-presidente Fernando 
Henrique com Aécio Neves, Tasso 
Jereissati, José Agripino, ACM Neto, 
Aloísio Nunes Ferreira e Carlos Sam-
paio decidiu buscar esse novo cami-
nho com foco nas redes sociais.

SEMANA DO AVC
Começa hoje a Semana do 

Combate ao Acidente Vascular Ce-
rebral, como parte de campanha 
mundial. O Instituto do Cérebro da 
UFRN, juntamente com outros de-
partamentos da Universidade (Fi-
siologia, Fisioterapia, Escola de Ci-
ência e Tecnologia e Engenharia 
da Computação) estará na linha de 
frente da campanha, que será de-
senvolvida em vários municípios. 
Além da ação preventiva, a cam-
panha tratará do período pós AVC. 
Lema da Campanha: “1 em  6” para 
mostrar que em cada grupo de seis 
pessoas, uma terá AVC.

CLANDESTINOS 
BEM VINDOS

Para se ter uma idéia da im-
portância dos chamados “loteiros” 
(taxistas que fazem lotação), uma 
atividade clandestina, na mobi-
lidade de algumas cidades, a Câ-
mara Municipal de Ceará-mirim 
atendeu a solicitação de uma co-
missão de comerciantes para per-
mitir a volta desses transportes à 
Praça do Mercado, que havia sido 
proibida por decisão da Prefeitu-
ra. Os comerciantes reclamaram 
da redução nas vendas. Acidente 
com um carro de lotação matou 
nove pessoas em Ceará-mirim na 
última segunda-feira.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Choro e pré-sal
Há sinais, cada vez mais frequentes, aqui e lá fora, de que 

administrar vai além de ganhar a disputa voto a voto dos ad-
versários. Luta mesmo é tocar a máquina pública, com seus 
enormes problemas em áreas capitais, como saúde, educação 
e segurança, para citar só os três mais caros aos cidadãos e aos 
eleitores. 

Daí que a choradeira dos prefeitos, e mesmo do governo do 
estado, por pior que seja para o cidadão, serve bem como aler-
ta para aqueles que pensam encontrar no serviço público as 
mesmas facilidades normalmente vistas na iniciativa privada 
– com a diferença fundamental que no meio privado são toma-
das medidas mais enérgicas para conter prejuízos.

O défi cit geral no caixa tem levado muitos gestores a anun-
ciarem, desde já, que não vai ser possível pagar a folha de paga-
mento de uma só vez – e ainda há risco de aqueles setores fun-
damentais terem de conviver ainda mais com o arrocho, dada 
a redução nos repasses provenientes do governo federal (aliada 
às difi culdades apontadas nos caixas locais).

Curioso, e digna de registro, é a coincidência: na mesma 
hora em que dezenas – se não centenas – de prefeitos se reu-
niam em Natal com a governadora Rosalba Ciarlini e com os 
presidentes da Câmara Henrique Alves e do Senado Renan Ca-
lheiros, era realizado no Rio de Janeiro o primeiro leilão do pré-
-sal, com saldo além do positivo, segundo assegurou em rede 
nacional a presidente Dilma Rousseff . 

Segundo ela, parte dos royalties oriundos do pré-sal será 
transferida, conforme projetos aprovados no Congresso Nacio-
nal, para aplicação nas áreas de educação e saúde, duas daque-
las áreas mais preocupantes aos prefeitos.

Diante da reclamação geral, os presidentes da Câmara Fe-
deral e do Senado fi caram de articular reuniões em Brasília com 
a própria presidente Dilma Rousseff , a fi m de apresentar a crue-
za do quadro com o qual se depararam na capital potiguar. 

Mais do que correr o pires, os prefeitos querem discutir o 
que estão chamando de “novo pacto federativo”, ou seja, uma 
discussão mais aprofundada, a partir da realidade atual, do que 
deve caber ou não a estados, municípios e União.

Os prefeitos presentes ao SOS Município (o título do evento 
dá bem ideia de como anda a situação no interior) se vêem sem 
condições de honrar a folha do funcionalismo, quando menos, 
e sem condições de enfrentar as urgências de sua região. Esse 
contraste, no mesmo dia da festa do pré-sal, talvez resulte lá na 
frente em algo marcante para as prefeituras brasileiras.

Editorial

Segredos de 
liquidifi cador

Queria pegar um avião agora e ir direto para o Museu da Lín-
gua Portuguesa em São Paulo e mergulhar no mundo exagerado 
de um dos maiores ídolos do rock nacional. A exposição Cazu-
za Mostra sua Cara, pelo que diz a imprensa, é fi el ao que à sua 
obra e vida. 

Do Barão Vermelho até a carreira solo, Cazuza foi um sucesso 
desde que surgiu em 1982 com o lançamento do primeiro disco. 
Diferente da maioria dos ídolos do discriminado rock nacional de 
então, ele tinha uma atitude diferente, assumiu 

Infl uências de Janis Joplin à dor de cotovelo de Dolores Duran, 
Lupicínio Rodrigues e Maysa.

Extravagante na vida e na arte, ele tinha um lirismo raro ao 
ponto de transformar liquidifi cador em letra de música. “...E só 
eu que podia, dentro da tua orelha fria, dizer segredos de liquidi-
fi cador”, poesia musical em Codinome Beija-Flor, inspiração que 
lhe chegou em 1985, no hospital, depois que foi internado com 
os primeiros sintomas da aids, apesar de o teste ter dado negati-
vo naquele momento.

Bicha, maconheiro, talentoso, alegre, maldito, bendito, Cazu-
za foi um fenômeno plural. Foi do rock ao brega sem preconcei-
tos. Compôs e cantou de forma tão dilacerante e desencantada 
que parecia ter 90 anos. Foi do submundo ao grand monde. Há 
uma honestidade cortante nas palavras que escreveu. Quando 
foi para São Francisco, o pavilhão dos beatniks, bebeu do pote de 
Jack Kerouac e Allan Ginsberg. Era doce e amargo.

“Só as Mães são Felizes” tem inspiração em “Scattered po-
ems” de Kerouac, navalha afi ada do  princípio ao fi m: “Nunca 
vi Lou Reed Walking on the wild side\Nem Melodia transvira-
do, rezando pelo Estácio\Nunca vi Allan Ginsberg pagando mi-
chê no Alaska\Nem Rimbaud pelas tantas, negociando escra-
vas brancas...” O leitor  e ouvinte voraz dos marginais se revela 
aí também.

Talvez todos os segredos de Cazuza estivessem mesmo em um 
liquidifi cador ligado. Menino rico,  bem nascido, o cantor e com-
positor era cheio de referências em suas letras, dos livros e até no-
tícias de jornais que lia, das músicas que ouvia, das noites e dos  
bares que vivia.

“Não tenho nenhum pudor em documentar meus momentos 
de dor e angústia. Não entro nessa de ter que dizer que está tudo 
bem, sempre. Não é assim. Porque senão a música não vira docu-
mento, história, registro de vida” escreveu Cazuza que foi um críti-
co mordaz de seu tempo e de si mesmo.

Um cara que compõe Cobaia de Deus em parceria com Ange-
la Rorô e fez Doralinda com João Donato tem que fi car para sem-
pre no coração. Cazuza faz uma falta danada.  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Falando sério
O PSB de São Paulo vai usar sua propaganda partidária de TV 

para exaltar o governo de Geraldo Alckmin (PSDB). Nas peças, 
são exibidos depoimentos de cinco eleitores que elogiam o tuca-
no pela “seriedade”. O presidente estadual da sigla, deputado Már-
cio França, que articula para ser vice de Alckmin e enfrenta resis-
tência por parte da Rede, diz num dos vídeos: “O PSB só faz parte 
de governo sério. É por isso que em São Paulo nós estamos no go-
verno Geraldo Alckmin”. 

FORA... 
A seção paulista da ABI (As-
sociação Brasileira de Impren-
sa) se retirou da comissão ex-
terna do governo de São Paulo 
que acompanha as investiga-
ções sobre cartel em contratos 
de trem e metrô. 

...DA FOTO 
Em ofício enviado ontem a Al-
ckmin, a entidade afi rma que 
não está capacitada para ava-
liar possíveis ilicitudes e que, 
portanto, não poderia referen-
dar o resultado da apuração. 

PLANTÃO 
Mozart Sales, secretário de 
Gestão do Trabalho e da Edu-
cação na Saúde, desponta 
como candidato a sucessor de 
Alexandre Padilha no ministé-
rio. Dilma Rousseff  elogia seu 
trabalho no Mais Médicos e 
o considera capaz de tocar o 
programa. 

CHUMBO... 
O senador e presidenciá-
vel tucano Aécio Neves (MG) 
diz que Guido Mantega pre-
cisa “refrescar a memória” 
quando compara o desempe-
nho da economia do governo 
FHC com o de Dilma. “É pre-
ciso fazer a comparação com 
honestidade.” 

...TROCADO 
“Nos anos FHC, o crescimento 
médio do Brasil foi de 2,5% ao 
ano, e o da América do Sul, de 
1,3%. Nos anos Dilma, o cres-
cimento médio do Brasil foi de 
1,8% ao ano, contra 5,1% da re-
gião”, afi rma o mineiro. 

ANTENA LIGADA 
Nelson Breve, presidente da 
EBC (Empresa Brasil de Comu-
nicação), responsável pela TV 
Brasil, telefonou ontem para 
Marina Silva para reiterar que 
um problema técnico impediu 
a transmissão de sua entrevis-
ta ao “Roda Viva” pela emisso-
ra, na segunda-feira. 

À MESA 
Estava previsto ontem um jan-
tar entre Dilma e os peemede-
bistas Michel Temer, Eduardo 
Braga e Jader Barbalho. No car-
dápio, os palanques da suces-
são no Amazonas e no Pará. 

ENTRE AMIGOS 
Joaquim Barbosa participou no 
sábado de um jantar na casa do 
advogado Carlos Siqueira Cas-
tro, no Rio. O evento foi ofere-
cido ao presidente do Supremo 
Tribunal Federal e ao presiden-
te do Conselho Constitucional 
francês, Jean Louis Debré. 
Histórico Durante o julgamen-
to do mensalão, Barbosa foi 
criticado por não receber cri-
minalistas em seu gabinete e 
apontou “conluio” entre juízes e 
advogados. 

VEJA BEM 
“Compareci, sim, ao jantar. Era 
uma homenagem à delegação 
francesa”, diz o ministro. Ele é 
colega de Siqueira Castro na 
Uerj e atuou com ele no Minis-
tério Público. Sua assessoria 
diz que Barbosa não relata ca-
sos do advogado. 

LINHA DIRETA 
O ex-presidente Lula telefonou 
do exterior para Edison Lobão 
(Minas e Energia), anteontem, 
para comemorar o resultado 
do leilão do campo de Libra. 

BARREIRA 
Gilberto Kassab (PSD) e Paulo 
Maluf (PP) agiram para ameni-
zar a migração de vereadores 
paulistanos para o novato Pros. 
A manobra, articulada pela 
gestão Fernando Haddad (PT), 
tirou um parlamentar do PPS e 
os dois representantes do PSB. 

VIZINHANÇA 
O PSDB paulistano deixou a 
sala que ocupava no edifício 
Joelma, cedida por Kassab, e 
se mudou para um casarão na 
Bela Vista. Os tucanos serão vi-
zinhos do PP de Maluf. 

Não há contabilidade criativa que 
transforme em verdade a declaração 
de Dilma de que o Brasil fi cará com 

85% dos recursos de Libra”.

DO DEPUTADO JUTAHY JUNIOR (PSDB-BA), sobre o 
discurso do governo federal para explicar que o país será 

o maior benefi ciário da exploração do pré-sal. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AO MESTRE, COM CARINHO

Os senadores Pedro Simon (PMDB-RS) e Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB) conversavam ontem no plenário da Casa sobre o qua-
dro político nacional. Cunha Lima quis saber se o veterano gaúcho 
disputaria a reeleição. 

– Acho que vou para a casa -, respondeu Simon. 
Diante da objeção do jovem senador, o peemedebista explicou 

suas razões para resistir a tentar novo mandato: 
– Já vou para meus 85 anos. Meus bons companheiros não es-

tão mais aqui. O que vou fazer? 
– Eu sei o que o senhor vai fazer: vai fazer muita falta nesta 

Casa! - emendou Cunha Lima.

O MODELO DO passe livre de 
Natal está pronto. Será restrito 
aos 54 mil alunos do ensino 
fundamental da rede municipal 
e custará aos cofres municipais 
até R$ 2 milhões por ano. 

Essa é a proposta da 
comissão criada pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves para 
elaborar o projeto que para ser 
enviado à Câmara Municipal de 
Natal, disse o procurador geral 
do Município, Carlos Castim. O 
documento foi entregue ontem 
a Carlos Eduardo, após a sua 
chegada de uma viagem ao Rio 
de Janeiro.  

Criado em uma semana, 
o modelo do passe livre da 
Prefeitura foi elaborado 
pelo procurador geral, pelo 
secretário-chefe da Casa Civil, 
Sávio Hackradt, a secretária de 
Educação do município, Justina 
Iva, e o secretário adjunto de 
Mobilidade Urbana, Clodoaldo 
Trindade.

Segundo Castim, o modelo 
natalense de passe livre vai 
custar preto de R$ 2 milhões 
anuais com recursos próprios 
do município. 

Será criado o cartão de 
gratuidade estudantil para os 
favorecidos. “Muito diferente 
do custo do projeto anterior 
que era de R$ 34 milhões”, 
ponderou o procurador. O 
projeto a que ele se refere 
foi elaborado pela vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU) e 
vetado pelo prefeito. Previa 
a gratuidade para todos os 
estudantes das redes pública 
e privada de Natal, inclusive, 

universitários.
Mas o projeto só será levado 

a votação dos vereadores 
depois que for resolvido o 
impasse da Câmara com um 
grupo de manifestantes que 
há oito dias está acampado na 
entrada do prédio do legislativo 
municipal.

A Câmara Municipal 

de Natal entrou na Justiça 
com pedido liminar para 
reintegração e manutenção da 
posse de suas dependências 
contra o movimento de 
ocupação.

O caso está na 2ª Vara 
da Fazenda Pública com 
pedido de urgência e deve ser 
julgado pela juíza substituta, 
Francimar Dias de Araújo. 
Jonathan Figueiredo Macedo 
de Lima, advogado da Câmara, 
entrou com o pedido de 
liminar segunda-feira à noite 
no Tribunal de Justiça, mas 
somente ontem pela manhã o 
processo foi distribuído para a 
2ª Vara da Fazenda Pública. 

Procurado pelo NOVO 
JORNAL, o advogado não quis 
falar sobre o assunto. Pediu 

para o repórter procurar a 
assessoria de imprensa da 
Câmara que prometeu dar 
retorno, mas depois não 
atendeu mais as ligações. 

No dia 15 de outubro, a 
Câmara de Vereadores acatou o 
veto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves ao projeto do passe livre 
para todos os alunos das redes 
pública e privada. O projeto 
foi de autoria dos vereadores 
Amanda Gurgel (PSTU), Marco 
Antônio (PSOL) e Sandro 
Pimentel (PSOL). 

Os três vereadores entraram 
com ação pedindo anulação da 
sessão sob o argumento de que 
não foram seguidos os trâmites 
na votação do veto do prefeito. 
A ação ainda está na 2ª Vara da 
Fazenda Pública. 

A juíza Maria Zeneide 
Bezerra, da Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça, 
indeferiu ontem o pedido de 
habeas corpus preventivo 
impetrado por lideranças do 
movimento de ocupação na 
Câmara dos Vereadores.

Os ocupantes entraram 
com o habeas corpus 
preventivo. O pedido número 
2013.018406-9  foi impetrado 
no Tribunal de Justiça, no 
último dia 21, requerendo 
salvo-conduto contra a 
Polícia Militar e Secretaria de 
Segurança do Rio Grande do 
Norte, temendo eventual ação 
de repressão.  

No objeto da ação, eles 
demonstraram a preocupação 
de serem retirados à forma 
do local: “Requer que seja 
concedido o salvo-conduto em 
caráter liminar, tendo em vista 
as claras possibilidades de que 
autoridades públicas recorram 

à força policial, impedindo 
o direito dos manifestantes 
de ir e vir e, de reunião no 
local de exercício do direito 
constitucional de livre 
manifestação do pensamento”.

O pedido de liminar foi 

impetrado em nome de 
Bárbara Medeiros de Macêdo 
Silva, Dayvson Marques de 
Moura e Flávia Milka da 
Costa Campos para favorecer 
19 pessoas que estão no 
comando da ocupação da 

Câmara. São eles: Dayvson 
Marques de Moura, Sandra 
Sassetti Fernandes Erickson, 
Flávia Milka da Costa 
Campos, Magno Eugênio 
do Nascimento, Aleson 
Tavares da Cruz, Th uane 
Gabrielly Marques da Silva 
Costa, Jordana Galdino do 
Nascimento, Joaquim Macedo 
Sanchez, Xênia Iris Costa, 
Lenilson Lourenço de Souza, 
Hugo Ribeiro de Seiqueira 
Fernandes, Wanessa Dias 
Pinheiro, Maria da Paz Souza 
de Oliveira,Frank Matias de 
Medeiros, Renato de Moura 
Oliveira, Jonas Fernandes 
Teixeira Junior, Sarah de Aguiar 
Castelo Branco, Evelin Cássia 
Genuíno da Silva e Wellington 
Dantas Albuquerque Neto. 

 ▶ Clodoaldo Cabral (Semob), Castim (Procuradoria) Justina Iva (Educação): proposta elaborada em uma semana

ALEX REGIS / SECON

PASSE FINAL
/ PROPOSTA /  COMISSÃO CONCLUI PROJETO PRÓPRIO DA PREFEITURA DE NATAL PARA 
IMPLANTAÇÃO DE GRATUIDADE ESTUDANTIL NOS ÔNIBUS: CUSTARÁ ATÉ R$ 2 MILHÕES 
POR ANO E BENEFICIARÁ 54 MIL ALUNOS DA REDE MUNICIPAL

DESEMBARGADORA NEGA HABEAS 
CORPUS A MANIFESTANTES

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PROJETO DA PREFEITURA DE NATAL SOBRE A GRATUIDADE DO TRANSPORTE PÚBLICO PARA 
ESTUDANTES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO

 ▶ Deverá atender a aproximadamente 54 mil alunos
 ▶ O custo vai se aproximar de R$ 2 milhões por ano. Talvez fi que inferior a esse valor
 ▶ Valerá apenas para os dias úteis e para os percursos casa-escola / escola-casa
 ▶ Para os estudantes do EJA (Educação de Jovens e Adultos) que trabalham, o benefício valerá para o percurso trabalho-escola-casa
 ▶ O aluno não poderá morar a uma distância inferior a 1000 metros da escola onde estuda
 ▶ O benefi ciado não poderá usufruir da gratuidade por outras condições (por exemplo, se uma pessoa de 60 anos for matriculado em um EJA, 

ela não vai necessitar do benefício porque já é contemplado com a gratuidade)
 ▶ O cartão será confeccionado com a mesma tecnologia usada na bilhetagem eletrônica. A tecnologia biométrica também será utilizada
 ▶ Cada escola terá um validador que serve para recarregar o cartão com a autorização para o percurso do dia seguinte
 ▶ O benefício dará direito à meia entrada em eventos sócio-culturais-esportivos
 ▶ O projeto irá para a Câmara Municipal de Natal após a normalização das sessões

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MUITO DIFERENTE DO 
CUSTO DO PROJETO 
ANTERIOR QUE ERA DE 
R$ 34 MILHÕES”

Carlos Castim
Procurador Geral do Município

 ▶ Zeneide Bezerra não permitiu salvo-conduto a jovens acampados

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶
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Conecte-se

A República
Quem é o 1º (da esq. p/dir.) jornalista 
que está em pé nesta foto tirada no 
ano do cinquentenário do jornal A 
República? Sentados, estão Valdemar 
Araújo, senador Eloi de Souza e 
Aderbal de França. Em pé, foram 
identifi cados os irmãos Luiz e Djalma 
Maranhão  e Raimundo Nonato 
Fernandes. Quem é o “misterioso” 

membro do Corpo Redacional de A 
República que ninguém revela o seu 
nome?

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Vinho
Cassiano Arruda escreveu uma nota 
sobre o dia Nacional do Enólogo e os 

inúmeros “conhecedores” de vinhos 
de Natal.  Alguns deles até têm coluna 
especializada e provam vinhos com 
cheiro de couro molhado, gosto de 
chocolate, de frutas cítricas etc. Eu 
só tomo vinho com gosto de vinho. 
Vinho não pode ter nem gosto de uva 
caso contrário é suco de uva. Falou 
também no famigerado Liebfraumilch 
“o leite da mulher amada como 
traduziam os experts”. Não nego 
que também tomei este vinho. Vou 
citar o médico e escritor Sérgio de 
Paula Santos, autor de vários livros 
sobre vinhos. “Liebfraumilch não 
signifi ca “leite da mulher amada”, 
como pensam alguns, nem “lei te 
de Nossa Senhora”. No caso, milch 
provém do alemão antigo minch, 
que corresponde à forma moderna 
de mönch, ou monge. Assim, 
Liebfraumilch que dizer monge 
de Nossa Senhora. Este vinho, na 
Alemanha é sinônimo de vinho 
medíocre, ofi cialmente, o vinho de 
lugar nenhum”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Nanicos
Sobre a matéria “Levante dos 
Nanicos” no NOVO JORNAL, dia 
13 de Outubro de 2013, venho 

esclarecer que o senhor Roberto 
Ronconi não faz parte dos quadros 
do PTC-RN. O PTC-RN tem a 
intenção de lançar candidatura 
própria para governo do estado 
como também quadro completo 
para deputados estaduais e federais 
como também a senador. Mesmo 
sendo dito partido pequeno, o PTC-
RN não se enquadra em partido de 
aluguel. Peço que conceituado meio 
de comunicação dispense mesmo 
espaço para esclarecimentos. Sobre 
o PTC, só quem responde é o senhor 
Miguel Joaquim da Silva, presidente 
estadual RN. Agradeço desde já a 
cooperação e atenção.

Reginaldo Miguel da Silva
Por e-mail

Câncer de Mama
Que capa espetacular vocês fi zeram 
domingo passado em homenagem 
ao Outubro Roas. Foi mesmo um 
alerta do fundo do peito, literalmente, 
porque o câncer de mama pode ser 
descoberto com antecedência e aí, 
sim, se evitar mais e mais casos. 
Jornalismo responsável e solidário. 
Parabéns, NOVO JORNAL. 

Edileusa Torres
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

A triste imagem
da Câmara sitiada

Já vi e vivi manifestações políticas as mais diversas, ao lon-
go da minha vida de repórter. Portanto, nada me surpreende 
muito. Mas ontem, no meio da tarde, passando pela rua Cam-
pos Sales, me deparei com um tumulto que, se não me surpre-
endeu, me deixou indignada como cidadã.

Bloqueando a rua à frente de uma imunda e danifi cada Câ-
mara Municipal, tristemente pichada e tratada com lixo por al-
guns poucos “ocupantes”, um pequeno e muito barulhento gru-
po de estudantes e militantes partidários dava voz a mais um 
protesto contra a derrubada do veto do prefeito Carlos Eduar-
do ao desatino da lei que estabelecia, de forma irresponsável, a 
completa gratuidade nas passagens de ônibus para estudantes 
de Natal. Em meio ao tumulto, vereadores insufl avam os ocu-
pantes, pedindo ainda mais empenho (?).

A prefeitura não teria como arcar com a despesa do Passe 
Livre como concebido no projeto votado e os vereadores, quan-
do aprovaram a lei, sabiam disso, mas sucumbiram às pressões, 
especialmente comandadas por quem claramente tem interes-
ses eleitorais e quer uma bandeira para chamar de sua, ainda 
que isso signifi que prejuízos ao poder público.

No protesto de ontem, mais uma vez estava claro que há, 
sim, gente com interesse próprio manipulando a “ocupação”. 
Aos berros, vereadores que deviam zelar pelo patrimônio pú-
blico incitavam os poucos manifestantes a serem mais fi rmes. 
Não sei bem o que isso signifi ca – sinceramente, mas tenho 
convicção de que há ali, infelizmente, um grupo que está ser-
vindo de massa de manobra para projetos políticos eleitorais 
de uns poucos.

Já tive oportunidade de aqui, neste espaço, afi rmar que é es-
pantoso observar como falta compromisso no trato com a coi-
sa pública por parte de alguns legisladores. Infelizmente, não 
vemos nessas pessoas interesse em um diálogo que leve à ela-
boração de leis que efetivamente possam ser executadas. Não, 
eles, de fato, apostam na política da terra arrasada, do quanto 
pior, melhor. Isso é triste.

A imagem da Câmara Municipal pichada, imunda, é cho-
cante. Se querem ser respeitados, os vereadores que estão 
apoiando o movimento contrário ao veto deveriam, obrigato-
riamente, começar a usar seu poder de liderança para impe-
dir o vandalismo que nós, cidadãos, estamos assistindo – e va-
mos pagar a conta, claro . Depredar um prédio público, mantido 
com o dinheiro de todos nós, não pode ser aceito como protes-
to. E insufl ar esse tipo de mau comportamento não é algo acei-
tável em ninguém – muito menos em quem foi eleito para re-
presentar o povo e não para deseducá-lo, ainda mais quando 
faz isso em nome de seus interesses eleitoreiros de forma tão 
descarada.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras
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O aniversariante de hoje é o 

desembargador aposentado Ivan Meira 
Lima.  

Seleções
A aproximação de 6 de dezembro, 

quando a Federação Internacional de 
Futebol (Fifa) sorteará os locais dos 
jogos da Copa do Mundo de 2014, 
lembra aos natalenses uma falta. 
Ninguém sabe onde se concentrarão 
e treinarão no Rio Grande do Norte 
as seleções escaladas para jogar no 
estádio Arena das Dunas.

Cassar
Segundo fontes do Tribunal 

Regional Eleitoral, a corte cogita de 
baixar instrução no sentido de que só 
ela poderá cassar mandatos de prefeito. 
A intenção de subtrair esta condição 
a juízos monocráticos teria nascido 
da constatação de que as sucessivas 
decisões referentes à prefeita de 
Mossoró, advogada Cláudia Regina 
Freire de Azevedo, e a colegas de outros 
municípios estaria impondo insegurança 
jurídica na área.

Caiçara
A propósito de cassação de 

prefeitos, o Tribunal Regional Eleitoral 
transferiu da zona eleitoral de Santana 
do Matos para a de Pedro Avelino a 
apreciação do processo que pode 
levar à perda de mandato a prefeita 
de Caiçara do Rio do Vento, terapeuta 
ocupacional Conceição de Maria Gomes 
Lisboa da Rocha.  

Atraso
É nesta quarta-feira, 23, hoje, que 

a governadora Rosalba Ciarlini dirá 
quando pagará, e pela segunda vez 
com atraso, os salários de outubro ao 
funcionalismo estadual.

Salvar-se
Tão logo soube que o presidente 

regional do PMDB, deputado federal 
Henrique Eduardo Alves, deseja intervir 
no comando do partido em Macaíba, 
a ex-prefeita Marília Dias procurou 
o deputado estadual Walter Alves na 
esperança de envolvê-lo num esforço 
para mantê-la à frente da legenda.

Sem sorte
Por tudo mal lançado, o certame 

de brindes Clube Cap, teoricamente 
em benefício da Federação Norte-rio-
grandense de Futebol (FN), se volatizou 
na semana passada, sem nem fazer 
cócegas no Natalcap, que há alguns 
anos arranca semanalmente cerca 
de dez milhões de reais do sistema 
produtivo potiguar.  

Livro
Presidente do Instituto Histórico 

e Geográfi co do Rio Grande do Norte, 
o político e escritor Valério Mesquita 
resolveu destinar à instituição a renda 
da venda de seu mais novo livro de 
crônicas, a ser lançado nas próximas 
semanas.

Geni
Inspirando-se na música de 

Chico Buarque, o chargista Rômulo 
Stanrley, do Potiguar Notícias, batizou 
a governadora Rosalba Ciarlini como a 
Geni da política potiguar.

E-mail
Continuo lembrando que meu novo 

e-mail é robertoguedesjornalista@
gmail.com, e não  mais robertoguedes@
digi.com.br. Este foi desativado quando 
o provedor Diginet deixou de atender 
aos clientes.  

Problema
Aos poucos se vê que, ao acolher 

a ex-senadora Marina Silva o PSB 
adquiriu um senhor dilema: escolher 
entre ela e o presidente nacional da 
legenda, governador Eduardo Campos, 
de Pernambuco, como seu candidato à 
presidência da república em 2014.

Federal
Há semanas o comando nacional 

do PSTU tenta convencer a vereadora 
Amanda Gurgel, campeã de votos em 
Natal, a se candidatar a Deputado 
Federal na esperança de fazê-la integrar 
uma grande bancada de professores 
em Brasília.

Emancipação
A possibilidade de a presidente 

Dilma Rousseff sancionar a lei que abre 
caminho para a criação de municípios, 
aprovada há poucos dias pelo 
Congresso Nacional, está animando 
moradores de Nova Parnamirim a criar 
movimento com o objetivo de buscar a 
emancipação de seu bairro.

Intervenção
O ministério público estadual 

espera receber a partir desta quarta-
feira, 23, hoje, informações ofi ciais que 
podem mostrar se o executivo potiguar 

tinha em caixa dinheiro sufi ciente para 
pagar em dia os salários de setembro 
último, aos quais impôs atraso inédito. 
Segundo fontes do parquet, se isto se 
confi rmar o procurador geral adjunto 
Jovino Pereira ajuizará pedido de 
intervenção contra a governadora 
Rosalba Ciarlini.      

Gigolôs
A constatação, há duas semanas, 

de que mais de setecentos táxis de 
Natal pertencem a gigolôs de motoristas 
não levou o prefeito Carlos Eduardo 
Alves a adotar qualquer providência 
com o objetivo de extirpar este abuso.

Lembrança
José Pacheco, do posto da 

Tamarineira.

Sem fôlego
A atuação do vice-governador 

Robinson Faria como garoto propaganda 
do PSD na televisão potiguar levou 
observadores à suspeita de que ele 
enfrenta problemas respiratórios.

Dívidas
Vem aí um grande perdão de 

débitos de governos de estados e 
municípios junto à União.

Presidenciável
O ministro Joaquim Barbosa tem 

tudo para substituir a ex-senadora 
Marina Silva como o candidato à 
presidência da república com imagem 
mais associada a uma proposta de 
moralização do Brasil.   

Espiritismo
O Centro Espírita André Luiz 

promoverá de 9 a 16 de novembro 
próximo, em sua sede, a sua 25ª 
jornada anual. O tema central é O 
Evangelho Segundo o Espiritismo na 

edifi cação do Homem de Bem.

Com caixa
Segundo alguns analistas da 

política potiguar, a governadora Rosalba 
Ciarlini ainda é o postulante à chefi a do 
executivo com mais dinheiro em caixa 
para bancar a campanha majoritária de 
2.014.

Viagem
Amigos do advogado e escritor 

François Silvestre querem que ele 
transforme em livro a experiência 
da viagem que fez como único 
acompanhante do compositor e cantor 
Geraldo Vandré, no auge do sucesso 
deste, num Volkswagen, de Natal ao 
Rio de Janeiro. Pelo que se sabe, daria 
ótimo fi lme.

Sem fulanizar
Diferentemente do potiguar, o 

diretório nacional do PMDB decidiu não 
fulanizar sua propaganda na televisão, 
optando por uma mensagem de 
conteúdo mais programático.

Troller
Depois de receber muitas 

reclamações, a Troller lançou um 
programa de recall para trocar a turbina 
de seu novo jipe.

Nos braços do povo
Inspira-se no êxito obtido a partir de 

2005 pelo então presidente Lula da Silva a 
estratégia que está levando a governadora 
Rosalba Ciarlini a comparecer ao maior 
número possível de atos públicos 
governamentais promovidos na periferia 
da Grande Natal e no interior do Estado. 
Foi fugindo às pressões no centro do 
poder e buscando apoio nos braços do 
povo que Lula escapou à tentativa de 
impeachmente que se ensaiava então 
contra ele por conta do Mensalão.

ESQUECERAM-SE 
DO GANCHO E 
DA TABAJARA

Outubro está fi ndando 
e o Departamento Nacional 
de Infra-4estrutura de 
Transportes (Dnit) ainda 
não deu início às obras 
há tempos anunciadas, 
inclusive na forma de 
propaganda partidária, 
pelo deputado Henrique 
Eduardo Alves, presidente 
da Câmara Federal e do 
diretório potiguar do PMDB, 
para eliminar dois gargalos 
que há anos empacam e 
emprestam periculosidade 
ao trânsito na região 
metropolitana potiguar.

A publicação dos editais 
de licitação para as obras 
no Gancho, no trecho da 
BR 101 imediatamente a sul 

de Natal, e de duplicação 
da Reta Tabajara, no trecho 
macaibense da BR 304, 
deveria ter sido feita em 
setembro último, para que 
as obras nos dois canteiros 
tivessem início este mês. 
Só esta obra importa em 
investimento em torno de 
duzentos milhões de reais. 
Noventa milhões deveriam 
estar sendo investidos na 
implantação de um viaduto 
no Gancho.

O Dnit também 
engavetou o projeto de 
construção de viaduto nos 
encontros da BR 101 com 
a as avenidas Abel Cabral e 
Maria Lacerda Montenegro, 
em Nova Parnamirim.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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O nível da Câmara Municipal 
baixou. Não por causa dos 
vereadores, muitas vezes mal 
vistos quando há acirrados 
debates em plenário. Quem 
rouba a cena, nesse momento de 
paralisação total dos trabalhos 
legislativos, é a turma do 
acampamento montado na 
entrada do prédio legislativo.

Um grupo de mulheres que 
fazem parte do acampamento 
é acusado de agredir e tentar 
tirar a roupa de um apoiador do 
movimento em favor do passe 
livre. Em entrevista à TV Tropical, 
o rapaz disse que as moças o 
acusaram de espioná-las nuas. 

Os ocupantes acampados 
em frente à porta principal da 
Câmara Municipal não quiseram 
se pronunciar sobre a expulsão 
do rapaz, no início da tarde de 
segunda-feira passada. 

Em entrevista à TV Tropical, 
o rapaz de 16 anos, estudante de 
uma escola particular de Natal, 
acusou cerca de 15 meninas do 
movimento de o agredirem. A 
equipe da TV foi à Câmara cobrir 
um evento sobre educação, que 
não aconteceu por causa da 
ocupação e encontrou o rapaz 
sendo atendido pela guarda 
legislativa.

O rapaz estava sem camisa, 
que teria sido arrancada pelas 
moças do movimento. Nervoso 
durante a entrevista, ele disse o 
seguinte: “Umas garotas alegaram 

que eu era um machista, que 
tinha observado elas nuas em 
outro dia do acampamento. 
Umas quinze garotas chegaram 
batendo em mim e falando para 
eu tirar a roupa”, acusou o rapaz 
que não quis prestar queixa à 
polícia sobre a agressão que 
sofreu. 

A vítima das meninas 
mascaradas do acampamento 
não era um ocupante, mas 
aparecia sempre por lá para 
dar apoio ao movimento. O 
NOVO JORNAL perguntou aos 
ocupantes sobre caso, mas as 
meninas disseram que o assunto 
não era da conta de ninguém. “É 
um assunto nosso”, respondeu 
uma delas sem confi rmar nem 
negar a agressão. 

Uma das ativistas, com 
máquina fotográfi ca, pediu para 
o repórter do NOVO JORNAL 
se identifi car. A equipe já havia 
se identifi cado antes de ela 
chegar. A moça não quis falar 
o nome e, depois de relutar 
muito, mostrou o nome Carta 
Potiguar nas costas de sua 
camiseta, como se isso fosse 
sufi ciente para identifi car 
alguém. “Vocês não têm o 
direito de fotografar ninguém. 
Na Espanha ninguém fotografa 
o rosto de manifestantes”, disse 
ela que cometeu um equívoco 
ao dizer que o NOVO JORNAL 
havia publicado ontem a notícia 
de que a Câmara entrou com 

pedido liminar de reintegração 
de posse. 

Os acampados em frente 
à Câmara Municipal de Natal 
disseram que não vão sair 
de lá enquanto o projeto do 
passe livre não for aprovado. 
Determinados a permanecer no 
local, eles disseram que estão 
cientes de que o presidente 
da Câmara, vereador Albert 
Dickson entrou com um pedido 
de reintegração de posse na 
Justiça. De acordo com um 
dos ocupantes, em nenhum 
momento a Câmara buscou 
diálogo com eles. 

Nenhum dos ocupantes, 
ontem, quis se identifi car nem 
se deixar fotografar de frente, 
mostrando o rosto. “Se a gente 
mostrar o rosto, eles vão matar a 
gente”, comentou um deles. Eles, 
no caso, a policiam segundo os 
ocupantes que estão acampados 
há oito dias, Dos presentes, 
quatro estavam mascarados. 

Um dos ocupantes disse que a 
alegação de que estão ocupando 
a Câmara não é verdadeira. 
“Estamos do lado de fora e em 
nenhum momento impedimos a 
entrada de ninguém”, comentou. 
Ele apontou para a rampa 
de acesso à porta da frente 
da Câmara: “Está livre, sem 
nenhum impedimento. Eles 
estão tentando jogar a população 
contra o movimento”, rebateu o 
rapaz.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

PELA ORDEM
DA BAIXARIA

 ▶ Confusão com jovem sem camisa (detalhe) movimentou dia no acampamento na entrada da Câmara

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

REPRODUÇÃO / TV TROPICAL
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A ideia de tornar mais ágil o 
processo de obtenção da licença 
ambiental para os pequenos 
negócios partiu do Sebrae. 
De acordo com a gerente da 
Unidade de Desenvolvimento 
da Indústria, Lorena Roosevelt, 
o licenciamento é uma peça 
chave para o desenvolvimento 
do micro e pequeno 
empreendedor. “A fi m de evitar 
o risco de serem autuadas 
pelos órgãos ambientais, 
solicitar fi nanciamento e até 
prestar serviço a terceiros, é 
fundamental que a empresa 
seja licenciada. Sem ela, os 
empreendimentos fi cam 
praticamente impossibilitados 
de crescer”, explicou a gerente.

Ela disse que o longo tempo 
de tramitação dos processos 

impulsionou o Sebrae a 
provocar o Idema, no sentido 
de dar mais celeridade aos 
licenciamentos. “O diretor-
superintendente José Ferreira de 
Melo Neto fez um paralelo com 
a bem sucedida experiência da 
Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental de São 
Paulo (Cetesb) na expedição 
de licenças ambientais para 
indústrias. Para se ter ideia, 
os empreendedores paulistas 
precisam tirar o licenciamento 
antes mesmo de solicitarem 
registro no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ)”, 
exemplifi ca a gestora. 

Ela acredita que a parceria 
entre os órgãos deve render 
bons resultados a curto médio 
e longo prazo. “As MPE’s são 
a maior fonte de geração 
de emprego do estado. Este 
esforço conjunto do Sebrae e 
Idema, deve render melhorias 
signifi cativas no cenário do 
empreendedorismo potiguar”, 
concluiu Lorena Roosevelt. 

OS MICRO E pequenos empresá-
rios do Rio Grande do Norte obti-
veram recentemente uma impor-
tante conquista que pode contri-
buir diretamente para o fortaleci-
mento do empreendedorismo e a 
expansão dos pequenos negócios 
no estado. Um dos gargalos de de-
senvolvimento do setor pode estar 
próximo de ser aliviado com a im-
plantação do novo Sistema de Li-
cenciamento Ambiental Eletrôni-
co (Sislia), que deve entrar em vi-
gor a partir da segunda quinzena 
de novembro. 

A nova ferramenta digital de-
senvolvida por técnicos do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae-RN) e do 
Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente do Esta-
do (Idema) tem como objetivo sim-
plifi car o processo de obtenção das 
licenças ambientais para empreen-
dimentos de pequeno porte e com 
baixo potencial poluidor. O sistema 
deverá benefi ciar principalmente 
atividades de baixo impacto, como 
agricultura não irrigada, confec-
ções e pequenas fábricas, restau-
rantes, padarias, hotéis e pousa-
das, entre outras atividades. O pro-
jeto foi aprovado pela Assembleia 
Legislativa dia 8 recente. Amanhã a 
matéria deve chegar para a gover-
nadora analisar. A tendência é que 
o licenciamento seja sancionado. 

A aprovação do Sislia foi co-
memorada com entusiasmo pe-
los representantes do setor pro-
dutivo. Através da ferramenta, os 
empreendimentos que se enqua-
drarem nos requisitos técnicos es-
tabelecidos pelo Idema poderão 
obter licenciamento pela internet 
em um período de tempo reduzi-
do. O novo mecanismo irá aten-
der inicialmente às demandas de 
quem busca licença de regulariza-
ção de operação, renovação de li-
cenciamento, pedidos de dispensa 
de licença e autorização especial. 
“Isso representa metade das de-
mandas do orgão. Nossa estima-
tiva é de que as licenças passem 
a ser concedidas dentro de uma 
média de 15 dias, desde que os so-
licitantes estejam em regularidade 
com toda a documentação e as ta-
xas exigidas”, explica o diretor ge-
ral do instituto, Jamir Fernandes.

Atualmente o tempo médio 
para obtenção das licenças am-
bientais é de 60 a 90 dias. Mas há 
casos em que a espera pelo docu-
mento pode exceder em muito a 
média, dependendo da comple-
xidade estrutural do empreendi-
mento, da documentação anexa-
da e da disponibilidade dos téc-
nicos do Idema. A morosidade é 
uma queixa recorrente de quem 
solicita o licenciamento. 

Para o empresário Marcellus 
Uchôa, 24, proprietário da con-
fecção Dilu Camisetas e Bonés, 
em Ceará-Mirim, a demora tem 
atrapalhado o desenvolvimento 
de seu negócio. “Demos entrada 
no licenciamento há cerca de um 
ano e meio e até agora não temos 
notícia do documento. O proces-
so é tão burocrático e demorado 
que foi preciso acionar o Ministé-
rio Público municipal para que os 

bombeiros viessem vistoriar a fá-
brica, após meses de solicitação”, 
contou. E queixa-se: “Mesmo de-
pois de construirmos uma estação 
de tratamento de resíduos e da vi-
sita de técnicos do Idema, a licen-
ça continua sem sair”. 

O empresário disse que tomou 
consciência da necessidade de li-
cenciamento depois que a fábrica 
que coordena foi denunciada por vi-
zinhos, há pouco mais de dois anos. 
“A partir daí o Sebrae desenvolveu 
um projeto de adequação do des-
carte dos pigmentos da serigrafi a, 
respeitando todas as normas am-
bientais. Agora estamos no aguar-
do da aprovação da licença para po-
dermos planejar uma expansão”, re-
latou Marcellus, cujo negócio em-
prega atualmente 40 funcionários. 

Em Mossoró, o proprietário da 
confecção de uniformes Farda 10, 
Aristófanes Torres, 43, vive uma re-

alidade parecida. Há cerca de seis 
meses ele solicitou licenciamento 
ambiental com intuito de ser aten-
dido pela isenção fi scal do Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial do Rio Grande do Norte 
(PROADI). “Gastei quase R$ 5 mil 
para regularizar a papelada e a es-
trutura do negócio, sem nenhum re-
sultado. Além de fi car impedido de 
participar do Proadi, estamos per-
dendo a oportunidade de prestar 
serviço a empresas como a Petro-
bras, que exige a licença”, reclamou. 

Ele contou que uma equipe do 
Idema chegou a fazer uma visita 
técnica ao empreendimento, cons-
tatando que os resíduos da fábri-
ca são coletados periodicamente 
pela prefeitura. “Mudei o layout da 
fábrica, investi tempo e dinheiro, 
mas não adiantou. A licença per-
manece emperrada”, reclamou o 
empresário.

VÍTOR AZEVEDO
DO NOVO JORNAL

COM A IMPLANTAÇÃO 
DO SISTEMA DE 
LICENCIAMENTO 
ELETRÔNICO, VAMOS 
DESAFOGAR OS 
PROCESSOS E OTIMIZAR 
A FUNÇÃO DESTES 
TÉCNICOS”

Jamir Fernandes
Diretor do Idema

DÁ LICENÇA
/ EMPREENDEDORISMO /  PROJETO APROVADO PELA ASSEMBLEIA QUE 
PREVÊ O LICENCIAMENTO AMBIENTAL ELETRÔNICO SERÁ AVALIADO PELA 
GOVERNADORA AMANHÃ. TENDÊNCIA É QUE SEJA SANCIONADO

O diretor geral do Idema, Jamir 
Fernandes, explicou que a demora 
no andamento dos processos de 
licenciamento ambiental se deve 
principalmente ao reduzido nú-
mero de técnicos disponíveis para 
realizar vistorias em todas as par-
tes do Estado. “A demanda por li-
cenças para empreendimentos de 
pequeno porte e baixo potencial 
poluidor é tão grande que acaba 
sobrecarregando o nosso poder de 
trabalho. Com a implantação do 
sistema de licenciamento eletrô-
nico, vamos desafogar os proces-
sos e otimizar a função destes téc-
nicos. Assim, eles poderão se de-
dicar à análise de licenciamentos 
com estruturas mais complexas”, 
garantiu Jamir Fernandes.

Quando entrar em vigor, o Sis-
tema de Licenciamento Ambien-
tal Eletrônico funcionará de for-
ma integrada ao Cerberus, softwa-

re de monitoramento e gerencia-
mento de processos utilizado pelo 
Idema desde 2006. Com a implan-
tação do Sislia, os processos pas-
sarão a tramitar numa plataforma 
totalmente digital, o que represen-
ta economia de tempo e papel. 

O modelo também está em 
fase de implantação na Bahia, 
onde o sistema foi orçado em tor-
no de R$ 20 milhões, e em Per-
nambuco. No Rio Grande do Nor-
te, foram investidos cerca de R$ 80 
mil, custeados pelo Sebrae. 

Uma grande inovação do sis-
tema é a possibilidade dos usuá-
rios situarem o local do empreen-
dimento por meio de pontos ge-
orreferenciados. “A geolocalização 
vai ser um grande diferencial para 
nós. A partir das coordenadas, po-
demos observar o ponto indicado 
num mapa onde os técnicos irão 
avaliar se a área em questão é de 

preservação ambiental ou cor-
re algum risco. Isso dá uma gran-
de celeridade ao processo, tendo 
em vista que o técnico não preci-
sará se deslocar até a área referida, 
caso esteja tudo em conformida-
de”, argumentou ele.

Após o cumprimento destas 
etapas, o usuário do sistema pode 
imprimir o boleto referente às ta-
xas de licenciamento. Assim, ele 
recebe um código de protocolo 
para ter acesso ao andamento do 
processo. Se tudo estiver em con-
formidade com os requisitos esta-
belecidos na legislação ambiental 
do Estado, são emitidos os parece-
res técnicos e o processo recebe a 
assinatura digital do diretor geral 
do órgão. O empresário receberá 
por e-mail a sua licença, podendo 
imprimi-la em tempo hábil para 
proceder com o reconhecimen-
to civil e criminal do documento. 
Atualmente as licenças são expe-
didas via Correios.

“É importante ressaltar que a 
implantação do Sislia não implica 
em nenhuma mudança ou fl exibi-

lização nos critérios de avaliação 
técnica e vistoria dos empreendi-
mentos. A exigência de documen-
tos é a mesma. E a veracidade dos 
dados enviados pelos empresários 
também serão de única responsa-
bilidade dos mesmos, estando pas-
síveis a responder juridicamen-
te em caso de tentativa de fraude”, 
afi rmou o diretor do Idema. 

Até o momento, o novo siste-
ma ainda está em fase de testes fi -
nais. O gerente do setor de tecno-
logia da informação do instituto, 
Joaquim Elias, disse que até a pri-
meira quinzena de novembro, o 
Sislia irá funcionar em modo pilo-
to. “Neste meio tempo, vamos ca-
pacitar a equipe de técnicos para 
lidar com o software. Um novo ser-
vidor também está sendo disponi-
bilizado para dar conta do tráfego 
e garantir a segurança do sistema”, 
informou. Em longo prazo, a dire-
toria do Idema confi rma que há a 
intenção de expandir a abrangên-
cia do Sislia para o licenciamento 
de empresas com potencial polui-
dor médio. 

 ▶ Entre as empresas que poderão ser benefi ciadas pelo licenciamento eletrônico estão os supermercados, além de pequenas confecções e restaurantes

LICENCIAMENTO ELETRÔNICO 
VAI DESAFOGAR IDEMA

SEBRAE NA 
DIANTEIRA DO 
LICENCIAMENTO 
SIMPLIFICADO

MARCELO CAMARGO / ABr

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Durante um evento de 
comemoração dos 40 anos do 
método Padovan, realizado 
em São Paulo, Yara Caldas 
apresentou o caso da criança 
natalense. Não foi exatamente 
o primeiro paciente a 
ser reabilitado porque a 
fonoaudióloga teve sucesso 
na cura de outras crianças. Ela  
não foi a única a compartilhar 
esse tipo de experiência no 
evento. 

O psiquiatra infantil 
Raymond Rosemberg 
disse que reabilitou quatro 
crianças utilizando o método.  
Participaram do encontro 
profi ssionais de várias áreas 
da saúde. Caldas foi a que 
deu mais detalhes sobre a 
sua aplicação do método. Ela 
diz não ter estatísticas sobre 
a quantidade de pessoas que 
são tratadas por esse método. 
A família do paciente não 
autorizou a exposição da 
criança nesta reportagem. 

Quando Caldas inicia um tra-
tamento através do método Pa-
dovan de reorganização neuro-
funcional, pode-se dizer que ela 
promove à criança uma ginástica 
neurológica buscando a memória 
genética daquele indivíduo. “Bus-
car a memória genética é a essên-
cia do método”, diz ela. O método 
utilizado por Yara Caldas foi cria-
do e desenvolvido por Beatriz Pa-
dovan ainda na década de 1960, 
quando ela percebeu que alguns 
alunos seus em uma escola públi-
ca não acompanhavam o ensino.

Ela descobriu que os alunos ti-
nha dislexia, uma difi culdade em 
ler, escrever e soletrar. Seu mode-
lo de tratamento foi “exportado” 
para várias partes do mundo e é 
comum Padovan ministrar cur-
sos na Europa para divulgá-lo. Ela 
também já visitou o Rio Grande 
do Norte, a convite de sua discípu-
la Caldas, e, na ocasião, disse que o 

estado pode ser considerado uma 
referência nacional na aplicação 
de seu método, a ponto de aqui es-
tar instalado o Centro Nordestino 
Padovan (www.cenomp.com.br). 

O tal programa genético evolu-
tivo que todos nós passamos (rolar, 
arrastar, engatinhar, etc.) contem-

pla funções orais como a respira-
ção, sucção, mastigação e degluti-
ção. Para executar esses movimen-
tos, a criança utiliza praticamente 
a mesma musculatura utilizada na 
fala. A articulação das palavras vai 
acontecer posteriormente através 
de associação de ideias. Na clíni-

ca, os pacientes (de crianças a ido-
sos) recebem vários estímulos, ou, 
como diz Caldas “são recuperadas 
as etapas neuroevolutivas”. “Nos 
primeiros encontros, os pacientes 
sentem, normalmente, muito des-
conforto e não importa o nível de 
sua consciência, nós vamos dosan-
do até o ponto em que eles possam 
receber aquele impulso”, fala ela 
sobre o método. Os olhos também 
são exercitados através de estímu-
los luminosos. Não se trabalha exa-
tamente em um sintoma, mas no 
que lhe antecede. 

Na clínica, como elementos 
para estimulação, há, por exemplo, 
uma rede e um garrote de látex 
para a mastigação e sucção. Leitu-
ra de poesias e musicas também 
compõem a terapia. Caldas conhe-
ceu o método Padovan em 1985 
quando ainda estava na faculdade 
(Universidade Católica de Pernam-
buco) e aplica ele desde 1991. 

RECEBER O DIAGNÓSTICO de autismo 
para um transtorno vivido pelo fi -
lho é um drama para qualquer ca-
sal. O pessimismo dá o tom e até 
mesmo médicos permanecem cé-
ticos sobre progressos diante de 
tal situação. Porém, uma luz no 
fi m do túnel vem sendo encontra-
da por profi ssionais que se valem 
do método Padovan, uma técnica 
surgida há mais de 40 anos e tem 
ajudado a reabilitar várias crian-
ças com a disfunção. 

Em Natal, a fonoaudióloga Yara 
Caldas, 47 anos, faz parte desse gru-
po de especialistas, que com técni-
ca, paciência e persistência ajudam 
a reabilitar pacientes. Em um con-
gresso recente em São Paulo, ela 
apresentou o caso da reabilitação 
de uma criança natalense, que hoje, 
aos nove anos, não apresenta o me-
nor sinal de autismo.

O autismo é uma disfunção 
constitucional, ou transtorno, cujos 
sinais são detectados nos primei-
ros sete anos de idade. Atualmente 
o assunto tem ganhado espaço por-
que a novela das 20H da rede Glo-
bo, “Amor à Vida”, tem uma perso-
nagem autista. “Linda” é interpreta-
da pela atriz Bruna Linzmeyer, 20.

Na vida real, é como se o de-
senvolvimento natural da criança 
sofresse um descaminho. Caldas 
explica que todos nós temos um 
“programa genético” a ser cumpri-
do e as crianças autistas “pulam” 
fases dessa programação. É o caso 
das que ela recebe em sua clínica. 

“Geralmente elas saem do bra-

ço e andam, não passando pelo 
arrastar e o engatinhar”, exempli-
fi ca. Não signifi ca, observa a es-
pecialista, que todas as pessoas 
que pulam fases de desenvolvi-
mento sejam autistas. Alterações 
nas percepções começam a sur-
gir, as crianças escutam, mas pa-
recem não nos ouvir; elas olham, 
mas parecem não nos ver. Outras 
parecem não ter tato, e, às vezes 
se mordem. Por outro lado, há ca-
sos que o simples toque causa um 
desconforto tremendo. O sentido 
de equilíbrio fi ca alterado e é co-
mum ver o autista movendo o cor-
po de um lado para outro. “A agi-
tação motora é muito grande. Eles 
fi cam desconfortáveis diante de 
sua corporalidade”, fala ela, acres-
centando que os sentidos básicos 
responsáveis por nos fazer intera-
gir com nós mesmos fi cam preju-
dicados. Em 2010, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) divul-
gou que existem cerca de 70 mi-
lhões de pessoas com autismo no 
mundo. 

CASO
No caso da criança reabilitada 

pela doutora Caldas, a mãe do me-
nino tinha ido a um neurologista 
(entre outros especialistas), fez to-
dos os exames pedidos e recebeu 
o diagnóstico do autismo. “A mãe 
chegou aqui desesperada porque, 
todas as vezes que ela procurava 
os especialistas para tentar enten-
der o problema de seu fi lho, se de-
parava com um buraco negro. Era 
do ponto em que a disfunção se 
manifestava na criança para pior. 
E a transtorno vai crescendo com 
a idade”, afi rma ela. 

Acalmando a mãe, a fonoaudi-
óloga falou sobre experiências que 
teve com outras pacientes e como 
elas tinham dado certo. O menino 
tinha então dois anos e sete meses. 
Nessa fase, o sistema nervoso ain-
da é muito plástico, explica Caldas. 
Uma demonstração dessa plastici-
dade cerebral intensa é que a crian-
ça aprende, de zero a três anos, a 
andar, falar e elaborar pensamen-
tos. Claro que o diagnóstico preco-
ce ajudou a realinhar o desenvolvi-
mento da criança. Ela entrou em 
um programa de quatro sessões se-
manais de estimulação e, cerca de 
três anos depois, os transtornos de-
sapareceram e a criança pode ser 
considerada livre da síndrome. 

NASCENDO 
DE NOVO

/ SAÚDE /  FONOAUDÓLOGA POTIGUAR APRESENTA 
CASO DE CURA DO AUTISMO POR MEIO DO MÉTODO 
PADOVAN, TERAPIA QUE REFAZ O CAMINHO DO 
DESENVOLVIMENTO DO CORPO HUMANO 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Saiba mais

Autismo 
Transtorno no que altera a 

capacidade se comunicar da 
pessoa e a sua socialização. 
As maneiras da disfunção se 
manifestar são diversas. 

Quantos?
A Organização das 

Nações Unidas estima que 
existam 70 milhões de 
autistas no mundo. Não há 
números ofi ciais sobre a 
quantidade de autistas no 
Brasil. 

 
Padovan

O método Padovan é 
utilizado em todo o mundo 
na reabilitação de autistas. 
Foi criado na década de 
1960 pela fonoaudióloga 
Beatriz Padovan e ele procura 
recapitular e ordenar as 
fases de desenvolvimento do 
indivíduo.  

Como funciona
São aplicados exercícios 

corporais que recapitulam as 
fases de aquisição da evolução 
do indivíduo, passando pelas 
etapas, passo a passo, do 
processo de deslocamento e 
verticalização do corpo. Em 
seguida são feitos exercícios 
de reeducação das funções 
(respiração, sucção, mastigação 
e deglutição). As funções 
orais são consideradas pré-
lingüísticas e preparam os 
movimentos da fala articulada, 
dando base ao processo 
da comunicação humana e 
linguagem.

Algumas aplicações

 ▷ Paralisia Cerebral (PC)
 ▷ Descoordenação Motora 

Global e Fina
 ▷ Dispraxias
 ▷ Acidente Vascular 

Encefálico (AVE)
 ▷ Traumatismo Craniano
 ▷ Distúrbios de 

Aprendizagem: défi cit de 
atenção e concentração, 
dislexia, discalculia e 
disgrafi a.

 ▷ Motricidade Oral: 
respirador bucal ou oral, 
deglutição atípica, disfagia 
(difi culdade para deglutir ) 
e maus hábitos orais.

 ▷ Parkinson
 ▷ Alzheimer
 ▷ Demências
 ▷ Síndrome de Down
 ▷ Síndrome do Pânico
 ▷ Autismo
 ▷ Hiperatividade
 ▷ Depressão crônica
 ▷ Disfagias
 ▷ Coma

FONTE: WIKIPEDIA / MÉTODO PADOVAN / ONS

BUSCAR A MEMÓRIA GENÉTICA É A ESSÊNCIA DO 
MÉTODO PADOVAN”

Yara Caldas
Fonoaudióloga

GINÁSTICA NEUROLÓGICA

APRESENTAÇÃO 
EM SÃO PAULO

 ▶ Yara Caldas com Beatriz Padovan, em 2009

 ▶ Linda, personagem que trouxe o 

autismo à novela das 21h

FÁBIO CORTEZ / NJ

GLOBO/ALEX CARVALHO

DIVULGAÇÃO/ CENOMP
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Moura Neto

MIL E QUARENTA trabalhadores so-
freram acidentes no exercício da 
atividade profi ssional no primei-
ro semestre deste ano, segundo 
dados do Ministério do Trabalho 
em Natal. Neste mesmo período, 
foram registradas duas mortes. 
A última delas ocorreu na ma-
nhã de segunda-feira (21), quan-
do o pedreiro Antônio Emídio 
Neto foi atingido por um “guarda 
corpo” que desabou de um prédio 
em construção no bairro de Lagoa 
Nova.  

A indústria da construção civil, 
no entanto, não lidera este ranking. 
Dos casos contabilizados pelo MT 
em Natal, a maioria foi registrada 
na área hospitalar, durante o aten-
dimento e o manuseio de objetos 
cortantes. Nesta situação, ocor-
reram 239 acidentes. Em seguida, 
ainda segundo o MT, ocorreram 
134 casos no setor de comércio va-
rejista e atacadista. Só depois des-
pontam 62 acidentes entre operá-
rios da construção civil. 

De acordo com Calixto Tor-
res Neto, responsável pelo Núcleo 
de Segurança e Saúde da Superin-
tendência Regional do Trabalho, 
os números foram obtidos pelo 
Ministério do Trabalho até junho 
desse ano, correspondendo a me-
tade dos casos contabilizados du-
rante todo o ano passado. “Para 
nossa surpresa, o setor da cons-
trução civil foi o terceiro que mais 

registrou ocorrência de acidentes, 
atrás da saúde e do comércio”, co-
mentou Torres.

Acidente de trabalho, segundo 
o Código Civil, é “o que ocorre pelo 
exercício do trabalho a serviço da 
empresa [...], provocando lesão cor-
poral ou perturbação funcional que 
cause morte ou redução da capaci-
dade para o trabalho”.

Torres explica, no entanto, que 
os casos típicos são aqueles que 
ocorrem durante a realização da 
atividade profi ssional, diferente 
dos acidentes de trajeto que acon-
tecem durante o percurso da casa 
para o local de trabalho. 

“No ano passado o número to-
tal de acidentes chegou a 2.085 em 
todos os setores”, informou Tor-
res. No setor de saúde, comércio 
e construção civil, respectivamen-
te, foram 459, 186 e 257 casos em 
2012.

Ainda segundo Calixto Torres, 
a fi scalização das condições de 
trabalho é feita pelo próprio Mi-
nistério do Trabalho. “As equipes 
são divididas de acordo com os 
setores econômicos. Temos uma 
equipe apenas para a construção 
civil, para indústrias e outra para 
comércio e serviços”, alegou.

Sendo reduzida a quantidade 
de funcionários, as equipes se or-
ganizam para criar um planeja-
mento anual de fi scalização. É o 
que afi rma Francisco Lobo, coor-

denador de fi scalização do Minis-
tério do Trabalho. “A fi scalização 
às empresas se dá a partir de um 
planejamento feito anualmente”, 
disse. E ele garante: “As equipes es-
tão todos os dias em campo”.

Além das equipes da fi scaliza-
ção, o Ministério do Trabalho con-
ta com auditores fi scais que fi sca-
lizam e analisam os locais de aci-
dentes. “Eles ouvem as testemu-
nhas e analisam o ocorrido para 

produzirem laudos dos acidentes”, 
falou Lobo. O laudo do acidente 
da última segunda-feira ainda está 
sendo produzido.

Os acidentes registrados em 
ambiente de trabalho ocorrem, 
principalmente, por não haver 
uma estrutura adequada de pro-
teção coletiva. É o que alega Ilea-
ne Neiva, procuradora regional do 
Trabalho. Outro fator, segundo ela, 
é a falta de intervalos e condições 
básicas de trabalho. 

Ela também diz que no setor 
de saúde há casos de acidentes 
que ocorreram por falta de ban-
deja para as seringas. “Uma enfer-
meira precisa apoiar a seringa na 
cama do paciente e ela acaba se 
machucando durante o procedi-
mento”, comenta Ileane.

Após o acidente, o Ministério 
Público do Trabalho entra com o 
Termo de Ajustamento de Condu-
ta para que a empresa se adeque 
as condições corretas de trabalho. 
“É dever da empresa organizar o 
ambiente de trabalho e diminuir 
os riscos aos trabalhadores” expli-
ca. Mesmo recebendo seguro para 
acidentes de trabalho, o emprega-
do pode entrar na justiça contra o 
empregador, pedindo indenização 
às perdas.

ASSÉDIO MORAL
Além dos acidentes, o Ministé-

rio do Trabalho investiga casos de 

trabalhadores que adoecem devi-
do aos serviços prestados. Apenas 
esse ano, 89 pessoas foram afasta-
das do trabalho em Natal por con-
traírem doenças físicas e mentais. 
O estresse, devido ao assédio mo-
ral, é razão recorrente de doenças 
psicológicas.

“O maior problema nesta área 
hoje é o assédio institucional. As 
empresas exigem tantas metas ao 
trabalhador que ele se sente discri-
minado, sente que em nenhum mo-
mento está sendo útil e cumprindo 
os objetivos”, diz a procuradora re-
gional do Trabalho.

Uma das categorias mais afe-
tadas por este tipo de comporta-
mento dos patrões, segundo pes-
quisa do Ministério Público do 
Trabalho do Paraná, são os bancá-
rios. De acordo com Marta Turra, 
coordenadora geral do Sindicato 
dos Bancários do RN, isso ocorre 
em função da metas e do enxuga-
mento do quadro de funcionários. 
“Por visarem o aumento de lucros 
e o corte de gastos, as empresas 
bancárias criam metas difíceis de 
serem batidas”, diz Marta.

Ela também comenta que, a 
partir dessa pressão, os profi ssio-
nais acabam tendo crises de de-
pressão e até Síndrome do Pâni-
co. “Eu conheço colegas que têm 
medo do domingo por saberem 
que na segunda voltam a traba-
lhar”, conta ela.

OS RISCOS DO TRABALHO
/ ESTATÍSTICA /  UNIDADES DE SAÚDE LIDERAM EM NATAL RANKING DE OCORRÊNCIAS DE ACIDENTES NO EXERCÍCIO DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

É DEVER DA EMPRESA ORGANIZAR O AMBIENTE 
DE TRABALHO E DIMINUIR OS RISCOS 
AOS TRABALHADORES”

Ileane Neiva,
Procuradora regional do Trabalho

REPRODUÇÃO
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O Senado aprovou ontem 
projeto que inclui entre as 
coberturas obrigatórias dos 
planos de saúde os tratamentos 
de uso oral para o câncer. O 
projeto agora segue para a sanção 
da presidente Dilma Rousseff . 

Embora essa cobertura 
já esteja prevista pela ANS 
(Agência Nacional de Saúde), os 
senadores querem transformá-
la em lei para forçar os planos a 
cumprirem a regra. “Agora deixa 
de ser possibilidade, passa a ser 
um direito”, disse o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). 

O projeto determina o 
fornecimento de medicamentos 
para tratamento domiciliar de 
uso oral, incluindo remédios que 
controlem os efeitos adversos 
relacionados ao combate ao 
câncer. 

Também prevê cobertura de 
procedimentos radioterápicos 
para tratamento de câncer 
e hemoterapia que estejam 
relacionados à continuidade da 
assistência prestada durante 
internação hospitalar. 

O projeto não estabelece a 
lista de medicamentos que devem 
ser fornecidos pelos planos, mas 
determina que sigam protocolos 
da ANS - o que na prática 
mantém com a agência o poder 
de decidir o que deve entrar no rol 
de cobertura. 

“A lei tem força, uma norma 
de agência pode cair a qualquer 
hora. A quimioterapia oral é 
muito mais humanizada, é 
melhor para o paciente”, disse a 
senadora Ana Amélia Lemos (PP-
RS), autora do projeto. 

A agência incluiu, ontem, 
87 novos procedimentos de 
cobertura obrigatória dos planos 
de saúde, individuais e coletivos. 
Entre eles estão 37 medicamentos 
orais de combate ao câncer - 

de mama, estômago, fígado, 
intestino, rim, testículo, útero e 
ovário. 

A cada dois anos, o órgão 
revisa a lista mínima de 
procedimentos cobertos pelas 
operadoras. A expectativa é 
que a medida benefi cie 42,5 
milhões de consumidores com 
planos de saúde de assistência 
médica e outros 18,7 milhões 
de consumidores com planos 
exclusivamente odontológicos. 

Os senadores colocaram a 
proposta em pauta como parte das 
comemorações do “outubro rosa”, 
em que monumentos públicos 
ganharam a iluminação nessa cor 
para lembrar o câncer de mama. 

Pelo projeto, as coberturas 
dos planos de saúde terão que ser 
objeto de protocolos clínicos e 
diretrizes terapêuticas, revisados 
periodicamente, publicados pela 
ANS. 

O fornecimento dos 
remédios pode ocorrer de 
maneira fracionada, por 
ciclos, desde que observadas 

as normas estabelecidas 
pelos órgãos reguladores e 
de acordo com prescrição 
médica. A rede credenciada, 
contratada ou referenciada 
deve se responsabilizar pela 
distribuição dos medicamentos 
- diretamente ao paciente ou ao 
seu representante legal. 

RESOLUÇÃO 
Em maio, a ANS defi niu que 

os planos de saúde devem ser 
obrigados a cobrir o tratamento 
oral contra o câncer a partir de 
janeiro de 2014. O tratamento 
é aquele que pode ser feito 
pelo paciente em casa. Antes 
da mudança, a obrigação se 
restringia aos ambulatórios. 

Inicialmente, seriam cobertos 
36 medicamentos orais para 54 
indicações de tratamento contra 
o câncer, entre eles de próstata, 
mama, colorretal, leucemia, 
linfoma, pulmão, rim, estômago 
e pele. 

A oferta da droga oral contra o 
câncer é uma demanda antiga de 

pacientes e entidades de defesa 
do consumidor. 

Em busca de medicamentos 
orais e mais modernos - que 
podem benefi ciar pelo menos 
30% de quem se trata contra um 
câncer -, clientes das operadoras 
recorrem ao SUS, quando a 
medicação está disponível, ou à 
Justiça. 

Antes de tornar o 
fornecimento obrigatório, o 
posicionamento da ANS era 
de que o governo não poderia 
obrigar os planos a oferecerem 
drogas orais, porque há uma 
lei que libera as empresas de 
pagarem por tratamentos 
domiciliares. 

Porém, em abril a agência 
mudou seu argumento jurídico 
e passou a defender essa 
possibilidade, avaliando a 
inclusão das drogas orais contra 
o câncer. As novas regras devem 
ser amarradas após a fi nalização 
da consulta pública realizada pelo 
órgão, para passarem a valer a 
partir de janeiro de 2014.

POUCO MAIS DE dois meses após 
lançar o Mais Médicos em cerimô-
nia no Palácio do Planalto, a presi-
dente Dilma Rousseff  fez um novo 
evento com foco no programa fede-
ral, cujo objetivo é aumentar a pre-
sença de médicos no interior do 
país e em periferias de grandes ca-
pitais. Num salão com diversos mi-
nistros da Esplanada dos Minis-
térios e 680 médicos intercambis-
tas inscritos no programa - a maior 
parte deles de Cuba-, Dilma sancio-
nou ontem a lei com alguns ajustes 
feitos pelo Congresso Nacional. 

Em seu discurso, o ministro 
Alexandre Padilha (Saúde) negou 
que o programa tenha caráter elei-
toreiro - o petista é candidato vir-
tual ao governo de São Paulo em 
2014. Padilha argumentou que 
quem aponta intenções políticas 
no Mais Médicos “parece não ter 
percebido que a solução foi [um 
pedido] de prefeitos e prefeitas de 
todos os partidos desse país”. 

“Há três semanas eu estava jun-
to do prefeito de Salvador, do DEM. 
Ninguém pode dizer que o DEM 
é um partido aliado da presidenta 
Dilma, e fomos visitar duas unida-
des de saúde”, afi rmou o ministro. 

Para ele, essa alegação é feita 
por aqueles que já têm garantido 
atendimento médico. “Só quem 
tem a facilidade de ter acesso a 
médicos pode dizer que é eleito-
reiro um programa que leva [os 
profi ssionais] para milhões e mi-
lhões de pessoas.”

Numa fala de cerca de meia 
hora, Padilha citou exemplos de 
cidades que já receberam os pro-

fi ssionais do programa e de bra-
sileiros que passaram a ter me-
lhor atendimento. Ele ainda citou 
nominalmente o médico cubano 
Juan Delgado, 49, vaiado ao desem-
barcar no aeroporto de Fortaleza. 

“Aquele corredor polonês da 
xenofobia que te recebeu em For-
taleza não representa o espírito 
nem do povo brasileiro nem da 
maioria dos médicos brasileiros”, 
disse Padilha. Delgado, presente à 
cerimônia de sanção da lei, rece-
beu longas palmas da plateia. 

Padilha fez vários elogios à 
presidente Dilma, e destacou que 
a iniciativa “corajosa” de lançar o 
programa já está sendo reconhe-
cida pela população brasileira. Na 
época do lançamento, o progra-
ma foi alvo de críticas de entida-
des médicas, que realizaram diver-
sos protestos. 

“Não tenho dúvida nenhuma 
que o ato de coragem da presiden-
ta Dilma já é reconhecido pela po-
pulação e será cada vez mais. Por-
que o Mais Médicos não é apenas 
essa ação emergencial e transitó-
ria, que já tem da população um 
profundo reconhecimento.” 

Durante a tramitação na Câ-
mara e no Senado, o governo atuou 
para evitar grandes alterações ao 
texto original -com isso, foi manti-
da a essência do programa, como 
a permissão para que médicos for-
mados no exterior sem revalidação 
de diploma possam atuar no Brasil 
por um determinado período. 

A mudança mais expressiva 
feita na medida provisória permi-
tirá agora acelerar o programa: ca-

berá ao Ministério da Saúde, e não 
mais aos conselhos regionais de 
medicina, a tarefa de emitir os re-
gistros dos médicos intercambis-
tas. O governo alegava que as enti-
dades, contrárias ao programa, es-
tavam atrasando propositalmente 
a emissão dos documentos. 

A primeira etapa do Mais Médi-
cos registrou a participação de 1.258 
profi ssionais, entre aqueles forma-
dos no Brasil e no exterior. Na se-

gunda rodada, foram inscritos 2.149 
médicos (2.000 deles de Cuba), além 
de 416 profi ssionais com diploma 
nacional -balanço preliminar mos-
tra que, desses, apenas 171 se apre-
sentaram aos municípios. 

De acordo com o Ministério da 
Saúde, 1.232 médicos já estão atu-
ando em postos de saúde em todo 
o pais. No mês passado, 320 mil 
consultas foram feitas pelos médi-
cos do programa.

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO
DO PAC 2, DA ESCOLA ESTADUAL PROFª CALPÚRNIA CALDAS DE AMORIM,
EM CAICÓ/RN

classificada
JESCONSTRUÇÕESESERVIÇOS LTDA.

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

RESULTADO DE CLASSIFICAÇÃO
LICITAÇÃO: Nº 060/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 95330/2013-5-SEEC. A Comissão Permanente de
Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem interessar possa,
que após conferência da proposta, a firma abaixo relacionada foi no
presente certame: - R$488.705,37.

Natal/RN, 22 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que estámarcando a licitação namodalidade ConcorrênciaPública cujo objetivo,
data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação encontra-se fixado no Quadro de
Aviso daSEMOPI, assim comoàdisposição dos interessadosno citado local.

Natal/RN, 22 de outubro de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência Objeto Data Hora

00000.023497/2013-79 014/2013-
SEMSUR

Contratação de Empresa
Especializada para: serviço de
reforma e ampliação do
Mercado Modelo das Rocas -
Natal/RN

25/11/2013 09:00h

TERMO DE ANULAÇÃO

O Secretário Municipal de Saúde,
, do certame licitatório referente ao

- Aquisição de Protetor Solar.
Comunicamos que o processo se encontra com vistas aberta, à disposição dos interessados, no
endereço acima, das 8:00h às 13:00 horas.

Natal/RN, 22 de Outubro de 2013
Secretário Municipal de Saúde

decide pela anulação de todos os atos administrativos
praticados na licitação relacionados ao item 01 Processo
nº 027834/2013-05 - Pregão Presencial nº 20.044/2013

Cipriano Maia de Vasconcelos -

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPAL DE SAÚDE

SANCIONADO 
COM AJUSTES

/ MAIS MÉDICOS /  MUDANÇA NO PROGRAMA TRANSFERE PARA O 
MINISTÉRIO DA SAÚDE A EMISSÃO DOS REGISTROS PROVISÓRIOS DOS 
INTERCAMBISTAS, TAREFA QUE ERA DOS CONSELHOS REGIONAIS DE MEDICINA

 ▶ Médicos intercambistas inscritos no programa, a maior parte deles de Cuba, participaram da cerimônia realizada no Palácio do Planalto

SENADO APROVA PROJETO QUE MANDA 
PLANO COBRIR REMÉDIO CONTRA CÂNCER

 ▶ Projeto da senadora Ana Amélia determina o fornecimento de medicamentos para tratamento domiciliar de uso oral

ANTÔNIO CRUZ / ABr

JOSÉ CRUZ / ABr
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 ▶ Eridson Medeiros fazendo festa com 

o fi lho Kim e Ingrid Feijó no Oktoberfest  ▶ Nathalia Tavares e Adriano Alencar celebrando 

os 100 anos de Vinicius de Moraes no Dom Vinicius

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

A dança exige o homem todo ancorado em seu centro 
para que não se torne, pelos desejos desregrados, 
possesso de pessoas e coisas, e arranca-o da demonia 
de viver trancado em si mesmo”

Santo Agostinho (354 – 430)

Padre latino e doutor da Igreja Católica

Muita animação 
na Oktoberfest 
de Natal 2013, 
na Rua Jundiaí.

Fotos
1. Jarbas Bezerra, Carol Maciel, Onofre 

Neto, Dalila Melo e Saulo Carvalho
2. Luciana Gurgel, Lara Solano, Roberta 

Naydds e Alice Maia
3. Diogo das Virgens e Sérgio Coxinha
4. João Lucio, Julie Barreto, Laumir 

Barreto e Eliza Fernandes
5. Rafaela Alencar, Reinaldo Marques, 

Franci Marques e Lurdinha Alencar
6. Polixena Nóbrega e Juliana Protásio

Meu tablet, 
minha vida
Os benefi ciários do 
programa de habitação 
popular Minha Casa, 
Minha Vida agora podem 
ter acesso a condições 
especiais de fi nanciamento 
para comprar tablets. 
O produto foi incluído 
no Minha Casa Melhor, 
instrumento criado pelo 
governo como uma 
forma de crédito para 
ajudar os participantes 
do Minha Casa, Minha 
Vida a realizar o sonho 
de montar sua casa, e já 
pode ser adquirido na 
Miranda Computação, 
empresa participante 
do programa. Para que o 
consumidor possa comprar 
um tablet pelo programa de 
fi nanciamento facilitado, 
o aparelho não poderá 
custar mais que R$ 800. A 
vantagem é que a compra 
pode ser paga em até 48 
prestações, com juros 
de apenas 5% ao ano. 
Mais informações no 
minhacasamelhor.com.br.

Salesiano 
sempre!
No próximo sábado vai 
acontecer um encontro de 
ex-alunos no Salesiano São 
José, na Ribeira, das 8 às 
14h. Estão sendo vendidas 
camisas na secretaria 
do colégio a R$ 25,00, 
que dará direito à missa, 
palestra, recreação, show 
musical, bingo e almoço 
de confraternização. 
Mais informações no 
3211-4220.

Festaço
Mantendo a tradição de ser um 
dos melhores bares da cidade, o 
Dom Miguel/Cervantes festeja 21 
anos de atividades. Para celebrar 
a data à altura de sua grande 
confraria, a casa promove uma 
grande festa no próximo sábado 
no Beach Club (Praia Devassa), 
na Via Costeira. O evento começa 
às 16h, ao som de DJ e bandas. 
São atrações que em algum 
momento já fi zeram a trilha 
sonora da casa: Banda Ta no Dom 
(Samba), Alphorria (Reggae/Pop), 
Os Monstros (Pop Rock) e DJ 
Luiz Couto (trilhas de sucesso). O 
buff et estará aberto durante toda 
a festa, com petiscos de boteco 
sob o comando das cozinhas do 
Cervantes & Dom Vinícius em 
parceria com o Bar 294: caldinhos 
variados, quibe, paçoca, ova de 
curimatã, pasteis e outros quitutes. 
Haverá várias ilhas para venda de 
bebidas em geral, caipis, uísque, 
cerveja e refrigerantes. As 100 
primeiras senhas serão vendidas a 
R$ 50,00, com os petiscos incluídos.

Nas boas casas do ramo
O lançamento do livro “A História das Minhocas”, 
no Dia das Crianças, no Parque das Dunas, foi 
um sucesso. A obra foi escrita pela Promotora 
de Justiça do Meio Ambiente, Gilka da Mata, e a 
Procuradora do Município, Marise Costa Duarte. 
Quem não foi ao lançamento, o livro pode ser 
encontrado na Saraiva (Midway), Nobel (Salgado 
Filho) e Cooperativa Universitária (UFRN). O 
livro, voltado para o público infantil, tem como 
propostas divertir, emocionar e ajudar a construir 
conhecimentos e atitudes para a conservação do 
meio ambiente e para a melhoria da qualidade de 
vida. É todo ilustrado e no fi nal há esclarecimentos 
adicionais para pais e educadores sobre os assuntos 
abordados, além de passatempos para as crianças. 

Museu
Para comemorar os 81º aniversário 
do Porto de Natal, o Museu do 
Porto, que fi ca localizado no 1º 
andar do Mercado de Petrópolis 
fi cará aberto ao público amanhã 
pela manhã e tarde.

FLiQ News
A Feira de Livros e 
Quadrinhos de Natal tem 
continuidade hoje com 
uma ampla programação: 
às 9h, no auditório Canto 
das Palavras, Brum ministra 
uma Ofi cina sobre Produção 
de Tirinhas. No início da 
tarde, Serjane Lobato faz 
o lançamento da coleção 
“Conte Mais Uma”. No 
estande do Sebo Vermelho, 
às 18h, tem o lançamento 
do livro Seridó: uma nação 
divertida, de Ciduca Barros. 
Logo depois, Ana de Santana, 
Salizette Freire e Diva Cunha 
vão participar de uma bate-
papo sobre a Participação 
da Mulher na Literatura 
Potiguar. Encerrando o dia, 
às 20:20, José Castello, Lívio 
Oliveira e Vicente Serejo vão 
conversar sobre o Centenário 
de Vinicius de Morais. 

Salomão e 
Sarah
Um casal de velhos 
judeus, está na cama 
quando o velho começa a 
rememorar: 
– Sarah! me diz uma coisa: 
quando nós vivíamos na 
Polônia e os camponeses 
da vila vizinha invadiram 
e queimaram nossa casa, 
você estava comigo? 
– Mas claro Salomão. Eu 
estava com você... 
– Sarah, em 42, em Paris, 
durante a guerra quando os 
nazistas nos capturaram, 
você estava comigo? 
– Mas claro, Salomão. Eu 
estava com você... 
– Sarah! Em Auschwitz, no 
campo de concentração, 
você estava comigo? 
– Mas claro Salomão. Eu 
estava com você, querido... 
– Sarah! Quando nós 
escapamos do campo, você 
estava comigo? 
– Mas claro Salomão. Eu 
estava com você, nunca te 
abandonei, amado esposo...
– Sarah, me diz uma coisa: 
você não se acha um 
tremendo pé-frio?

 ▶ Leandro 

Mendes e 

Aldo Roberto 

Silva, diretor 

da Logos 

Telecom, no 

lançamento do 

Now da NET

?
VOCÊ 
SABIA
Que o próximo mês de 
novembro marcará a edição 
de número 100 da Revista 
Deguste de Gastronomia? 
Que, fundada em Natal, no 
ano de 2005, desde então 
ela vem circulando todos 
os meses, sem nenhuma 
interrupção nos últimos 
oito anos? Que para a 
revista de número 100, 
está sendo preparada uma 
edição especial, contando 
detalhes da aventura 
que foi lançar, fomentar 
e manter, durante todos 
esses anos, uma publicação 
voltada exclusivamente 
para o mercado de 
alimentos e bebidas?

 ▶ Jarbas Bezerra 

caindo na farra 

no Oktoberfest

 ▶ Geraldo Ferreira comemorando o Dia do 

Médico em família, com Márcia e Vanessa
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Editor 

Moura Neto

A SAGA DE 

JOAQUINA
/ LITERATURA /  AOS 93 ANOS, JORNALISTA UBIRAJARA MACEDO 
COLHEU DAS REMINISCÊNCIAS DA SUA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA A 
ESSÊNCIA PARA CRIAR OS PERSONAGENS DO SEU MAIS NOVO LIVRO

A VIDA ERA muito difícil para quem 
nasceu no Rio Grande do Norte na 
década de 1932, quando uma das 
estiagens mais brabas assolou o 
sertão potiguar. Joaquina, semen-
te resistente que tinha tudo para 
não vingar naquele cenário árido, 
resistiu às adversidades da infân-
cia e se tornou mulher de vida fácil 
- ou melhor seria dizer nada fácil. 

O mais novo livro do jornalis-
ta Raimundo Ubirajara de Mace-
do, 93, não fala de repressão e dita-
dura militar, temas que muitos que 
o conhecem poderiam imaginar 
que sim. Ex-preso político na déca-
da de 1960, Ubirajara ou Bira, como 
o chamam os mais íntimos, colheu 
das reminiscências da sua infância 
e adolescência a essência para criar 
os personagens de “A Saga de Joa-
quina – do ateísmo ao cristianismo”.

Neste seu quarto livro, Bira 
apresenta aos leitores um perso-
nagem que vai perder a privaci-
dade até agora restrita às rodas de 
amigos para se tornar pública. Joa-
quina é uma fantasia sentimental 
de Bira e há quinze anos ele dese-
java escrever sobre ela.

Em uma entrevista que deu 

ao jornalista Nelson Patriota, ain-
da na época da revista o Galo, edi-
tada pela Fundação José Augusto 
na década de 90, Bira recorda que 
falou publicamente pela primeira 
vez em Joaquina e corrige um erro:  
“Eu disse a ele (Nelson) que ela ti-
nha nascido em Macaíba, mas na 
realidade nasceu em Apodi”. 

Joaquina é um devaneio que há 
mais de 15 anos estava na cabeça 
do autor e só agora vai ser registra-
do nas folhas impressas. Bira recor-
da que em uma das muitas viagens 
à Europa, sempre em grupo com 
amigos, um deles perguntou como 
a vida estava. De pronto, o escriba 
respondeu: “disse a querida Joaqui-
na que as coisas estão bem”.

A partir daí, a personagem se 
enturmou com os amigos de Bira 
de tal forma que, em uma das fes-
tas de seu aniversário, sua grande 
amiga Maria da Conceição Sena, 
foi vestida de Joaquina, alegrando 
e descontraindo o ambiente. 

Muitos dos personagens do li-
vro têm nomes de pessoas e luga-
res presentes na infância do jorna-
lista aposentado. Uma das referên-
cias mais fortes é a seca de 1932. Na-
quela época, Joaquina, então com 
16 anos, morava com os pais e dois 
irmãos em Apodi, na região Oeste. 

A estiagem expulsou os pais, 
Joaquina e os irmãos que se mu-
daram de Apodi para a comuni-
dade de Sucavão, em Macaíba, na 
Grande Natal. Joaquina foi alfabe-
tizada pelo professor primário An-
tônio Corsino de Macedo, nome e 
profi ssões reais do pai de Bira. Até 
a escola citada no livro, Jundiaí, é 
a mesma onde o pai do jornalista 
ensinou. 

Realidade e fi cção se mistu-
ram na obra de Bira. Na história, 
Joaquina vai  trabalhar aos 19 anos 
no cabaré de Maria Boa, em Natal. 
A casa é uma das celebridades da 
vida mundana natalense do pós-
-Segunda Guerra Mundial. 

Da pobreza de Sucavão, em 
Macaíba, ela passa ao apogeu em 
Barcelona, Sevilha e Paris, depois 
de ter conhecido, em Natal, um 
comandante de um navio espa-
nhol, com quem vai viver na Eu-
ropa. “Apesar da vida rica que pas-
sou a ter, a moça pobre e cheia de 
confl itos religiosos nunca esque-
ceu suas origens”, diz o autor. 

O livro ainda não tem data 
marcada para ser lançado, mas pe-
los seus cálculos ainda este ano o 
leitor terá a chance de ler a edição 
desta quase memória do jornalista 
Ubirajara Macedo. 

Quarto livro
A Saga de Joaquina é o quarto livro de Raimundo Ubirajara de Macedo, o Bira. O primeiro foi “E lá fora se falava em 

liberdade”; o segundo, “A História do Nascimento do Clube de Amantes da Boa Música (Clambom); e o terceiro, “No outono 
da memória”, uma biografi a ditada ao jornalista Nelson Patriota. 

Raimundo Ubirajara de 
Macedo, nascido em 01/03/1920, 
pai Antônio Corsino de Macedo, 
mãe Alice Corsino de Macedo. 
É assim que o jornalista e ex-
funcionário dos Correios, mais 
conhecido como Bira, está 
identifi cado na fi cha do Dops 
(Departamento de Ordem Política 
e Social), seção de informações da 
Secretaria do Estado de Interior e 
Segurança do Rio Grande do Norte. 

No dia 03 de abril de 1965, 
um ano depois de instalada a 
ditadura militar no Brasil, Bira 
que se diz de esquerda mas 
não comunista, foi retirado da 
sede dos Correios, na Ribeira, e 
levado preso para uma cela do 
16º Batalhão de Engenharia, em 
Petrópolis. 

Passou onze meses preso. 

Foi libertado em março de 1966. 
Naqueles dias, quando o bom era 
esquecer os amigos militantes 
políticos e o silêncio reinava, 
Bira voltou para a sede onde 
trabalhava, mas sem clima porque 
seu delator trabalhava lá e, então, 
foi transferido para São Paulo.

Por um dos acasos da vida, 
encontrou Luiz Maria Alves, 
diretor do Diário de Natal, 
que o achou bastante abatido. 
Alves lhe perguntou de que ele 
estava sobrevivendo. “Respondi 
que junto com o trabalho nos 
Correios, também trabalhava 
como vendedor de livros e 
sapatos”. O salário de funcionário 
público era muito curto para 
o alto custo de vida na capital 
paulista. 

Em São Paulo, fi cou amigo 

do radialista Amaury Azevedo, 
um alagoano que o convidou 
para Rádio Piratininga em 1967. 
Depois de seis anos em SP, voltou 
ao Rio Grande do Norte em 
1972. Mesmo sendo funcionário 
público, o jornalismo sempre 
foi muito presente na vida de 
Raimundo Ubirajara de Macedo. 
Logo foi convidado pelo professor 
de jornalismo Carlos Lima para  
trabalhar na revista “Cadernos do 
Rio Grande do Norte”. 

Bira aposentou-se do 
jornalismo em 1987, trabalhando 
no Diário de Natal, a convite de 
Luiz Maria Alves. No início, Alves 
achava queBira era comunista. 
Por intervenção de Cassiano 
Arruda Câmara, comentou Bira, 
Alves acabou com o preconceito e 
o contratou.  

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

APESAR DA VIDA RICA 
QUE PASSOU A TER, 
A MOÇA POBRE E 
CHEIA DE CONFLITOS 
RELIGIOSOS (JOAQUINA) 
NUNCA ESQUECEU 
SUAS ORIGENS”

Ubirajara Macedo,
Jornalista aposentado

FICHA DE UM 
PRESO POLÍTICO

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Viktor Vidal

SÓ EM 2013 o América teve qua-
tro nomes diferentes no comando 
técnico. Roberto Fernandes (duas 
vezes), Alexandre Irineu, Argel Fu-
cks e Pintado passaram pelo clube 
e não conseguiram resultados su-
fi cientes para permanecer no car-
go. A missão para salvar o clube 
do rebaixamento para a Série C na 
reta fi nal da Segundona, então, foi 
parar nas mãos de Leandro Sena, 
velho conhecido da torcida e que 
treinava o time sub-20 do Améri-
ca. Essa é a primeira oportunidade 
dele como efetivo num clube, mas 
nada que não fosse esperado.

“Eu tinha esse pensamento [de 
ser treinador] tanto é que eu termi-
nei a minha carreira antes para po-
der me capacitar e me tornar téc-
nico”, contou o comandante ame-
ricano à reportagem do NOVO 
JORNAL. Sena tem 37 anos e pen-
durou as chuteiras dois anos antes, 
quando atuava pelo São João da 
Barra, clube do Rio de Janeiro. 

No início do ano ele trabalhou 
como auxiliar técnico do América 
e, inclusive, voltou ao clube a pe-
dido do então treinador Roberto 
Fernandes. Desde que encerrou a 
carreira, no entanto, ainda não ha-
via tido a possibilidade de dirigir 
nenhum clube, chance que apare-
ceu exatamente no Dragão.

“A gente se prepara, busca se 
capacitar para a oportunidade”, 
explica. “Antes eu havia tido a ex-
periência de treinar o América na 
Copa do Brasil sub-20”, fi naliza. 
Além disso, Sena também lembra 
quando, ainda jogador, em 2009, 
assumiu de forma interina o co-
mando do Alecrim na reta fi nal da 
campanha do acesso à Série C.

“Quando o Francisco Diá foi 
para o América, eles me convida-
ram para assumir o Alecrim na 
reta fi nal da competição e eu, de 
pronto, topei. Ali eu também ain-
da era jogador”, conta. De manei-
ra efetiva e dedicada apenas à car-
reira de treinador, essa é a primeira 
experiência de Sena, que tem ido 
bem nos primeiros desafi os. 

Até aqui, o técnico comandou 
o Alvirrubro em quatro partidas e 
conquistou três vitórias, com ape-
nas uma derrota na bagagem – a 
diante do Boa Esporte, na sexta-
-feira passada, por 3 a 2. Os bons 
resultados tiraram o clube da zona 
de rebaixamento e deixaram o 
Dragão mais perto de permanecer 
na Série B do próximo ano. 

Após os quatro primeiros jo-
gos, Sena tem rendimento me-
lhor que todos os demais treina-
dores que passaram pelo clube 
nesta Segundona, o que já faz com 
que parte da torcida defenda sua 
permanência para o próximo ano, 
caso evite a queda. 

Por enquanto, ele diz não pen-
sar sobre o assunto e acredita que 

tem de focar primeiro em livrar o 
América da Série C. “A gente está 
dando um passo de cada vez. Fa-
lar do futuro agora é cair num erro 
muito grande”, avalia. “Vamos tra-
balhar primeiro no objetivo de 
manter o América. Vamos devagar. 
Dizer algo sobre o futuro é muito 
vago neste momento” conclui. 

CÁLCULOS
Atualmente o América tem 

36 pontos na Série B. Assim como 
nos anos anteriores, os cálculos 
matemáticos apontam que com 
45 pontos um clube praticamente 
estará fora de qualquer risco de ser 
rebaixado. No América, Leandro 
Sena trabalha o grupo para con-
quistar um ponto a mais do que a 
média e não correr nenhum risco.

Para ele, o Dragão precisa ven-
cer mais três partidas na Segun-
dona e conquistar mais um em-
pate para se ver livre de qualquer 
ameaça da Série C. “Três vitórias 
e um empate nos assegura”, ga-

rante. A ideia do técnico é dimi-
nuir essa conta já no duelo do pró-
ximo sábado diante do Ceará, no 
Nazarenão. 

Por enquanto, ele faz uma 
análise favorável do seu trabalho 
a frente do Alvirrubro. “A avaliação 
está sendo positiva, acredito. De-
pois que a gente assumiu, nós ti-
vemos um aproveitamento muito 
bom”, destaca. 

Enquanto jogador do América, 
Leandro Sena passou por momen-
tos mais felizes do que o atual. Ele 
esteve no time que conseguiu o 
duplo acesso da Série C para a Sé-
rie A entre 2005 e 2006.  

Longe do Dragão, no entan-
to, ele já passou por situações se-
melhantes à atual e tenta passar a 
experiência aos atuais comanda-
dos. “Em 2009, antes de eu acertar 
com o Alecrim, eu jogava pelo Al 
Raed, da Arábia Saudita, e briga-
mos contra o rebaixamento. Da-
quela vez nós conseguimos esca-
par”, conta. 

NÚMEROS DE
/ CAUTELA /  ANTES DE FALAR 
DO SEU FUTURO NO COMANDO 
TÉCNICO DO CLUBE, EX-JOGADOR 
DO AMÉRICA QUE VIVE SEUS DIAS 
DE TREINADOR CRAVA: META É 
CONSEGUIR 46 PONTOS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

SENA

DUPLA COM MOURA

TERCEIRO 
MAIS NOVO DA 
SEGUNDONA

Se Leandro Sena viveu 
grandes momentos como jogador 
do América, um ídolo da história 
do clube tem o ajudado na difícil 
missão nesta Série B: Carlos 
Moura Dourado.  O gerente de 
futebol – campeão da Copa do 
Nordeste de 1998 - também 
acumula a função atualmente 
de auxiliar técnico no time 
profi ssional e tem sido aliado na 

conversa de Sena com o elenco.
 “Nós estamos sempre 

passando tranquilidade aos 
atletas, impondo esse perfi l 
vitorioso no time, mas mostrando 
que não há nada ganho nesse 
momento e que temos que 
manter o foco em cada partida”, 
diz.

O Alvirrubro tem mais oito 
partidas para disputar e, segundo 

os cálculos do técnico, a ideia 
é fazer mais dez pontos entre 
os 24 que ainda estão em jogo. 
Para isso, conta com a ajuda do 
auxiliar. “O Moura participou de 
campanhas muito vitoriosas aqui, 
também conquistou um acesso. 
Então a gente já tem uma certa 
experiência e estamos passando 
tudo isso para os jogadores”, 
explica.

Ao assumir efetivamente o 
comando técnico do América, 
Leandro Sena se tornou o 
terceiro treinador mais jovem 
entre os que estão na Série 
B. O ex-camisa 10 do Dragão 
tem 37 anos e passa por sua 
primeira experiência como 
técnico profi ssional – idade 
em que muitos ainda estão 
em atividade dentro dos 
campos.

Um ano mais novo que 
Sena é o técnico do Icasa, 
Sidney Moraes, que tem 36, e 
está em seu segundo trabalho 
como treinador na carreira. 
No ano passado, ele passou 
pelo Boa Esporte durante a 
Segundona. 

O mais jovem entre todos 
da Série B, no entanto, é 
Dado Cavalcanti, que tem 31 
anos de idade. Ele também 
comandou o América, entre 
2010 e 2011. Dado atualmente 
é técnico do Paraná e briga 
pelo acesso à Série A do 
Brasileirão. Ao contrário dos 
demais, o pernambucano 
já está no mercado há sete 
anos. Ele iniciou sua carreira 
como treinador no Ulbra-RO, 
aos 24 anos.

Com essa idade, tanto 
Leandro Sena quanto Sidney 
Moraes ainda atuavam por 
seus respectivos clubes.

 ▶ Leandro Sena tem 3 vitórias e uma derrota em quatro jogos como técnico do América

CBF marca reunião 
com Bom Senso

/ AUDIÊNCIA /

A CBF (CONFEDERAÇÃO Brasilei-
ra de Futebol) marcou para se-
gunda-feira, 28 de outubro, às 
14h em sua sede no Rio, um en-
contro com diversos setores do 
futebol brasileiro para tratar de 
assuntos relacionados ao ca-
lendário e outras reivindica-
ções do Bom Senso F.C., grupo 
de atletas que pede mudanças 
no futebol brasileiro. 

Só que há um detalhe: nes-
te mesmo dia, e praticamen-
te no mesmo horário (14h30), 
em Brasília, está marcada uma 
audiência na comissão de Tu-
rismo e Desporto da Câmara 
dos Deputados. Uma iniciativa 
do deputado federal Romário, 
para tratar do mesmo tema. 

A Folha de S.Paulo apurou 
que a data escolhida pela CBF 
não foi aleatória, mas uma ma-
neira de desviar as atenções 
entre as duas reuniões. A cúpu-
la da entidade entende que vi-
raria vidraça na audiência em 
Brasília, já que Romário é desa-
feto do presidente da CBF, José 
Maria Marin, e do vice Marco 
Polo Del Nero. 

O deputado Romário con-
vidou para audiência quase 
as mesmas pessoas chama-
das pela CBF. Como por exem-
plo Alfredo Sampaio, vice-pre-
sidente da Federação Nacio-
nal dos Atletas Profi ssionais 
do Futebol, o sindicato dos jo-
gadores, e Mustafá Contur-
si, ex-presidente do Palmeiras 
que comanda o sindicato pa-
tronal dos clubes. Pela CBF foi 

chamado Virgílio Elisio, dire-
tor de competições, e, claro, 
José Maria Marin. Os presiden-
tes da Federação do Rio de Ja-
neiro, Rubens Lopes, e da Fe-
deração do Rio Grande do Sul, 
Francisco Novelletto, que não 
são tão próximos à cúpula da 
CBF, também foram convida-
dos para estar na Câmara. 

A CBF convocou, além de 
Sampaio e Contursi, o seu co-
mitê de clubes, a Anaf (Asso-
ciação Nacional dos Árbitros 
de Futebol), a Rede Globo, que 
detém os direitos de transmis-
são dos principais torneios do 
país e, claro, o Bom Senso (ape-
sar de no comunicado citar o 
movimento como “comissão 
de jogadores”). A Globo, por 
meio do diretor Marcelo Cam-
pos Pinto, também foi chama-
da para audiência em Brasília. 

O Bom Senso estuda divi-
dir seus integrantes entre as 
duas reuniões. Romário convi-
dou os jogadores Alex (Coriti-
ba), Paulo André (Corinthians), 
Zé Roberto (Grêmio), Rogério 
(São Paulo) e Diego Cavalieri 
(Fluminense). 

O movimento dos jogado-
res pede principalmente altera-
ções no calendário para que rea-
lizem menos jogos e tenham 30 
dias de férias ininterruptos. Eles 
pedem também o “fair play fi -
nanceiro”, ou seja, que os clubes 
se programem para não atrasar 
salários e pedem que partici-
pem de comissões que decidam 
o rumo do futebol brasileiro.

ROBINHO MARCA, 
MAS MILAN CEDE 
EMPATE AO BARÇA

/ EUROPA /

NO PRIMEIRO DUELO entre os ex-
-santistas Neymar e Robinho, 
ninguém comemorou a vitó-
ria. No estádio San Siro, Milan 
e Barcelona empataram por 1 a 
1, na terceira rodada da primei-
ra fase da Liga dos Campeões. 

O resultado mantém a 
equipe espanhola na liderança 
do Grupo H com sete pontos e 
o time italiano na segunda po-
sição com cinco. 

Foi a primeira vez que os 
ex-santistas jogaram uma par-
tida ofi cial como oponentes. 

Antes do jogo, Neymar pu-
blicou nas redes sociais fotos 
que tirou ao lado de Robinho 
quando atuaram no Santos. O 
jogador do Barça costuma di-
zer que se inspirou no atacante 
do Milan para dar seus primei-
ros passos na carreira. 

Com momentos distintos, 
o camisa 7 do Milan teve um 
bom começo de jogo ao lado 
de Kaká, que foi titular. 

A dupla brasileira, que ain-
da sonha com uma vaga na se-
leção de Luiz Felipe Scolari, 
criou o lance do gol de Robi-
nho, que acabou com a inven-
cibilidade da defesa catalã no 
torneio. 

Do outro lado, o argentino 
Messi foi responsável pelo em-
pate dos visitantes. Neymar fi -
nalizou três vezes. A chance 
mais perigosa foi um chute de 
voleio que passou bem perto 
do gol do Milan. 

Os protagonistas do duelo 
não fi caram até o fi nal da par-
tida em campo. Robinho ainda 
perdeu uma oportunidade cla-
ra de gol na segunda etapa an-
tes de sair, aos 19 min da etapa 
fi nal. Neymar deixou o grama-
do aos 37 min. 

Barcelona e Milan voltam a 
se enfrentar no dia 6 de novem-
bro, no Camp Nou, na abertura 
do returno da fase de grupos da 
Liga dos Campeões.

 ▶ Robinho disputa bola com Piqué
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